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a n u n c i a d o C o n s e j o d e M i n i s t r o s 
c u a l f u é l l a m a d o e l e m b a j a d o r 

s e e n t r e v i s t ó c o n C h a m b e r l a i n , a 
a r o n c a s i t o d o s l o s r e p r e s e n t a n t e s 
a c r e d i t a d o s e n L o n d r e s 

i fliseuí 
L o n á r e s , 17.-—A la s once h o r a s . c o n v e r s a c i ó n con A d o l f o - H i t l e r y 

de e s t a m a ñ a n a . q u e d ó reun ido • s u c o n s u l t a c o n L o r d R u n c i m a j i n , ! 

Aiía n « s ciK«n£ramos dv-gasdiínáo con d c í e c l a c i é n el fino kianaoi-ís-
il y cferidUíl á e conceptos carí tenidos en las nerviosas lineas «Je la 
Carta"' 4e Moss^ffiñi, iSiT^dü a L o r d Runcimann, cuando l a radío 
íliaaa ROS sjwpfende ¿on noticia de que hoy al lued iad ía el 
luco prtmjnciará un discurso en Tr ie s í» , ¡a perla maraviflosa del 
Iriátleo. - o 

«trios© ©feseryar c ó m o se trastrocan fos papeles a bordo de los 
ivírs©^ barcos conductores de Ja gran trama internacional. Chamííer^ 
m, el presidente del Gobierno del gran imperio b r i í á n l e e , realiza im 

evistarse coi *" día un g e s t » completamente merídionial, digno del mejor latino, y 
do gran íraífearca de Improviso sobre un rando a v i ó n pára visitar a Adolfo 

fiüer y salvar la paz, gesto llevado a buen fin, sin fatigas, con a l e g r í a 
exclamando Jubilosamente: f 
-Estoy muy satisfecho, muy contento. 
Frases de optimismo franco, que. han resonado en el ambiente in-

"Hacicna!, cerno jubilosas c a s t a ñ u e l a s sevillanas. 
V es curioso constatar c ó m o el Duce iarrebata por un momento a 

o e'iwo 
l o dc;ii COac-fincia inglesa su sentido de bnr'Ia y escribe la y a famosa nHS!= 

era intniiWx' con P^m.a que parece dentro del humorismo del mejor escritor del 
•ais. 

Mañana habla el Duce. ¿ S e r á el humorista el que tenga la pala. 
ra. o será su discurso, como iodos los suyos, tajante y v ivo? ¡ Q u i e n 
»sabe! 

iTendrá su orac ión un tono burlesco ante un problema falso y ar . 
'^'aí, . ú n i c a m e n t e creado per el ambiente equivocado de 191° y hoy 
^r desgracia engarzado en ía cadena sangrienta forjada por M o s c ú , o 
*r el contrario, el C a m i s a Negra e d o p í a r d la actitud recia y a u t é n -

a del gran conductor de un gran Imperio? ¡ Q u i é n lo sabe! 
Pero una cosa es c ierta: que el inundo espera con gran, expecta= 
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E l a u m e r o s o p ú b l i c o , e s t a c i o n a 
do en aquel los a l rededores , o v a d o 
n ó a los m i n i s t r o s e n t u s h á s t i c a -
Jtaente. , • 

P a r e c e que C h a m b e r l a i n h a r á 

D o w n i n g que se h a l l a r á presen te e n e l C o n 
se j o . 

E s t a tarde , C h a m b e r l a i n rec ib i 

r á ¿ 1 . c o m i t é de l p a r t i d o l a b o r i s 

ta . E l R e y p a s a r á e l f i n a l de se

m a n a en los a l r e d e d o r e s de L o n -

- D R V . u n a d e c l a r a c i ó n c o m p l e t a de s u í dre 

El (Gobierno inglés, celebra dos 
importantísimos Consejes 

I N T E N S I S I M A A C T I V I D A D P O - de l a p o l i c í a m o t o r i z a d a l l e v a b a a 
L I T A C A E N L O N D R E S 
L o n d r e s , 1 7 . — N o se r e c u e r d a 

u n s á b a d o de t a n t a a c t i v i d a d po
l í t i c a y d i p l o m á t i c a como l a de 
hoy, y bien, puede a s e g u r a r s e que 

cabo a m a e s t r e c h a v i g i l a n c i a p a r a 
i m p e d i r que se i n i c i a s e n nuevos 
t u m u l t o s c o n t r a los j u d í o s , como 
s u c e d i ó anoche . 

L o r d H a l i f a x f u é e l p r i m e r m i 
desde que c o m e n z ó e l d í a , e l a j e n i s t r o que l l e g ó a l despacho de 
treo no h a perdido n i u n solo mo C h a m b e r l a i n y con é l c e l e b r ó u n a 
m e n t ó s u r i t m o ace l erado y espe- l a r g a conferenc ia . A . l a s diez lle-
c ia lmente e n D o w n i n g S tree t , en go s i r -Jhon S i m ó n , que como s u 
donde se h a n ce lebrado dos con- colega, f u é ovac ionado p o r l a m u í 
sejos de m i n i s t r o s c o n s e c u t i v o s ^ t u d y en c o r t a s i n t e r v a l o s fue-
y en el F o r e i n g Off ice , donde con ' r o n l legando h a s t a 21 m i n i s t r o s , 
t inuamente- l l e g a n a u t o m ó v i l e s ! de- los 2 que c o m p o n e n e l G o b i e r 
eonduciendo e m b a j a d o r e s y e n c a r no. f a l t a n d o e l de D o m i n i o s , S t a n 

su discurso ea los actuales momentos, en los que una n a c i ó n , com
ió d e - m c a i c o s , pone en pe l igró la paz de Europa, sobre el caballo 

*J0 Ati la . | i ' 
^Eníré tanto'todo esto ocurre, una gran dama inglesa, la esposa de 

amberlain, reza ¡ante la tumba del Soldado Desconocido. De rodi. 
las j» 

18 GcompaSan, no úaicameinte las damas inglesas, sino t a m b i é n el 
arte de Jas.de E u r o p a entera. Y ello es ía mejor g a r a n t í a para ob

r ó s e la paz v la justicia definitivas, ansiadas por ovinciales «fter de¡ Todopode 

tones de 

P A R T E O F I C I A L D E 

D E L C U A R T E L G E N E R A L D E L G E N E R A L I S I M O | 

^ novedades dignas de m e n c i ó n H 

A C T I V I D A D D E L A A V I A C I O N 1 

^Ay<r fueran bembardesdos los objetivos militares del puerto de ü 
^ cebona, provocando explosiones e incendios en m u e l í e s , almacenes = 

^ t a c i ó n rnarí t ima del í e r r o c a r r i t 

^ ^ « n a n c a , U de. Septiembre de 1938. I I I Ano Triunfal . De orden | bl ico n u m e r o s í ^ A O que "se estrió 
^ ej General Jefe de Estado Mayor , Francisco M a r t í n Moreno. = u a b a e n los a l r e d e d o r e s de D o w -

itóag Stre-r-t y e^Kes p r ó x i m s s , don 

gados de Negoc ios . 
p r i m e r m i n i s t r o h a t r a b a j a - , 

do i n t e n s a m e n t e , c o n j u v e n i l a c 
t iv idad, s i n t r e g u a n i descanso , 
con u n a ve loc idad i n c r e í b l e , pues 
e s t á hac iendo v e r d a d e r o s es fuer
zos p a r a no d e j a r n i n g ú n cabo 
suel to que p u d i e r a t o r c e r e l c u r 
so do los acontec imientos . 

E l p r i m e r C o n s e j o h a comen
z a d o a l a s once h o r a s y h a t e r m i 
nado a l a s 13,30 y e l segundo se 
i n i c i ó a l a s 15, p a r a t e r m i n a r -a 
la s 17,30. 

S o b r e lo que h a sucodido en los 
conse jos de hoy . no s e r á posible 
obtener i n f o r m a c i ó n p r e c i s a y ca 
t e g ó r i c a h a s t a d e s p u é s de l a s re 
uniones que t e n d r á n iug;?r m a ñ a 
n a , a p r i m e r a h o r a , entre C h a m 
b e r l a i n y H a l i f a x con D a l a d i e r y 
Bonnet, ' que h o y f u e r o n inv i tados 
a t r a s l a d a r s e a L o n d r e s . 

S i n e m b a r g o , ex i s te l a i m p r e 
s i ó n do que se l l e v a r á n a l a r e 
u n i ó n g r a n d e s proyec tos , de enor 
m e i n t e r é s i n t e r n a c i o n a l . 

C H A M B E R L A I N D A C U E N T A 
D E S U E N C U E N T P w O C O N H I T - } 

L E R 
L o n d r e s , 1 7 . — D e s d e l a s p r i m e | 

S I r a s h o r a s de l a m a ñ a n a , e l p ú 

ley, que se e n c u e n t r a "en C a n a d á 
T a m b i é n as i s t e e l o b s e r v a d o r 
L o r d R u n c i m a n n . 

E n e l C o n s e j o de l a m a ñ a n a , 
C h a m b e r l a i n expuso en u n l a r g o 
d i s c u r s o todos los a s p e c t o s de l 
p r o b l e m a checo t r a t a d o s en B o r c h 
tesgaden , y d e s p u é s h a b l ó L o r d 
R u n c i m a n n sobre l a s i t u a c i ó n en 
C h e c o e s l o v a q u i a . 

A l a s 13,30 a c a b ó l a r e u n i ó n 
m i n i s t e r i a l . L o r d R u n c i m a n n se 
t r a s l a d ó a l P a l a c i o R e a l , y a l m o r 
z l con el R e y , a l que p u s o a l co
m e n t e - d e los p o r m e n o r e s do s u 
e s t a n c i a en P r a g a y de todas s u s 
gest iones c e r c a de l gobierno de 
P r a g a y del paf t ido s ú d e t e . 

A l a s l o se r e u n i ó de nuevo ei 
C o n s e j o , en medio de l a m a y o r 
e s p e c t a c i ó n . L o s per iod i s tas que 
e s p e r a b a n a los m i n i s t r o s en l a 
P r e s i d e n c i a , no o b t u v i e r o n n i u n a 
so la c o m u n i c a c i ó n . ^ " 

L a p r i m e r a s o r p r e s a p a r a los 
r e p r e s e n t a n t e s d o l a p r e n s a , con
s i s t i ó e n que a l a s 16 h o r a s e l e m 
b a j a d o r de I t a l i a en L o n d r e s . C o n 
de G r a n d i , s a l i ó de D o w n i n g 
S t r e e t y e n s u a u t o m ó v i l se d i r i 
g i ó a l F o r e i n g Off i ce . 

N o se c o n o c í a s u l logada , y esto 
d i ó l u g a r a que s u r g i e r a n los p r i 
m e r o s c o m e n t a r i o s f u e r t e s de l a 
j o r n a d a . 

A l a s 17,30 t e r m i n ó e l C o n s e 

jo , S e cree que por l a t a r d e se t r a 
t ó sobre posible p r o p u e s t a a Prsu 
g a p a r a l a r e a l i z a c i ó n de u n p l e 
bisc i to y a s í G r a n B r e t a ñ a p o d r í a 
acometer con g a r a n t í a s de é x i t a 
e l p r o b l o m a de p a c i f i c a c i ó n de E n 
r o p a . 

S e a n u n c i a of ic ia lmente que e l 
R e y no se a l e j a r á de L o n d r e s yt 
p a s a r á e l d í a de m a ñ a n a e n e l 
C a s t i l l o de W i n d s o r . 

D e s p u é s de l C o n s e j o , de'Sde e l 
F o r e i n g Off ice se c o n f e r e n c i ó t e l a 
f ó n i c a m e n t e c o n e l e m b a j a d o r 
f r a n c é s , M r . C o r b i n . p a r a d a r l e 
c u e n t a de que u n a v i s i t a de D a l a , 
d ier y B o n n e t a L o n d r e s , s e r í a i r i 
d i spensabk ' p a r a c o n t i n u a r l a s n e 
gociaciones , pero con c a r á c t e r u r 
gente, p u e s s i f u e r a n e c e s a r i o s e 
c e l e b r a r í a otro consejo de m i n i a 
tros b r i t á n i c o . — D R V . 

N U M E R O S A S E N T R E V I S T A S 
D I P L O M A T I C A S 

L o n d r e s , 1 7 . — D u r a n t e e l t r a s 
curso de e s t a m a ñ a n a , e n e l F o 
r e i n g Off ice t a m b i é n hubo g-ran 
ac t iv idad , h a s t a e l punto de que l a 
p o l i c í a se v i ó ob l igada a d e s p e j a r 
los a l rededores de D o w n i n g S t r e e t 
porque se l l e g ó a i n t e r r ü m p i r e l 
t r á f i c o h a s t a e l M p n u m e n t o de l 
Soldado Desconoc ido . 

C o r b i n p r i m e r o y d e s p u é s e l 
e m b a j a d o r y a n q u i , , £ u é f o n r e c i b i 
dos por V a n s i t a r t . M á s tardí* l l e 
g a r o n d iversos e n c a r g a d o s de N e 
gocios y a l g u n o s a l t o s f u n c i o n a 
r ios ! P o c o d e s p u é s de l a s 16 h o r a s 
l l e g ó e l e m b a j a d o r i ta l iano C o n d e 
G r a n d i , que c o n f e r e n c i ó m e d i a no 
r a con e l s u b s e c r e t a r i o d e l F o 
r e i n g Off ice . M r . C a d o g h a n . 

L A J O R N A D A D E H O Y R E V I S 
T E E X T R A O R D I N A R I A I M P O R 

T A N C I A 
L o n d r e s , 1 7 . — L a a t m ó s f e r a po 

' l i t i c a , e n l a § p r i m e r a s h o r a s de 
| es ta , noche , es de c ier to o p t i m i s ' 

mo, aunque' río se n i e g a que la s i 
t u a c i ó n es de l i cada . 

S e g ú n a n u n c i a " E v e n i n g S t a n -
d a r t " D a l a d i e r h a ' o frec ido a 
C h a m b e r l a i n u n completo y dec i 
dido apoyo . 

M a ñ a n a p o r l a tarde , a p e s i r de 
ser d í a fest ivo, los g r a n d e s r o t a 

| t iVos ing leses p u b l i c a r á n edicio-
i nes e x t r a o r d i n a r i a s , con e l d i s c u r 
¡ so quo p r o n u n c i a r ! e l D u c e e n 

T r i e s t e , l a Degada de D a l a d i e r y 
B o n n e t y s u c o n v e r s a c i ó n con los 
m i n i s t r o s i n g l e s e s y, de c e l e b r a r -

í se, l a r e f e r e n c i a d e ! C o n s e j o b r i 
t á n i c o . 

http://Jas.de
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K n la visita que ayer hicimos a 
Casa de España fuimos recibido^ 

de T r i b u n a l e s 
JUZGADO MUNICIPAL 

K n este Juzgado se celebró ayer un 
lar'ioicíp de íahas contra el, gitano Emi-
en Ho Pisa Dual, que vive en la calle E , 

ausencia del Jefe provincia!,, camarada jnum. 19, del barrio de las Ventas de 
Rekíerio Gn.20, por su secretario partí- . N^ya; por haber sustraído un reloj del ¿a^jón cje Arbitrio;-. 

.rular, camarada Gavilanes, quien nos ^¡Gmicilio del guardia municipal Paull-j Altas y bajas en el Hospital i & g ' é k 
manifestó que toda la mañana la había.no Robles Robles, que vive en Salvador Antonio Abad, en el mes de agoste an 
dedicado el camarada Gago a despachar é d Nido, núm. 1, en ocasión de haberle , terior. 
'diversos asuntos de trámite. 

Tambicn iic-s c:.tnunicó que bahía re
cibido el Jefe provincial la visita, del 
Inspector de la. Delegación Nacional de 
Transportes, con el que trató de dlver-j 

",sos asuntos. 

A y u n t a m i e n t o 
Al recibirnos ayer mañana el alcalde 

.'de la ciudad, camarada Fernando Gon
zález Regucral, nos manifestó que ayer 
se había empezado a pagar el subsklia 
de familias numerosas, de los cmplea--
dos municipales. 

Nos dió cuenta, asimismo, de que a 
partir de ayer cesarían las medidas to 
madas de %% restricción de la luz, pot 
haber desaparecido ya las causan ([uc 
las motivaron. 

También nos dió cuenta d̂  un 
inunicado que le había dirruido el Ayu^ 
tamiento de Trobajo del Cereceáo, que-
jándose de las deficiencias existentes en 
el servicio de autobuses, lo que repre-
«enta una incamunicación parcial de di
cho pueblo con la capital. 

Y, por último, nos . dió cuenta de 
haberse convertido en realidad un pro-

Escrito del Excmo. e limo, señor OW5 
pa de Astorga. ' 

Oficio del señor Inspector regional de 
Escudas Elementales de Formación Pro 
fesional. 

Coiminicatión de la Dirección de la 
Residencia de Niños- de Astorga. 

Resultado del análisis verificado por 
el Laboratrio del Instituto Provincial 
de Higiene, del agua del pozo del^edi
ficio del Palacio. Provincial. 

Instancia dirigida por el señor Pre
sidente al Excmo. Sr. Ministro de Or
den Público. 

Escrito del señor Coronê  Inspector 
de Campos de Concentración de Pri
sioneros-de Guerra. 

Oficio del Presidente de la Junta Ad
ministrativa de Quintana y Congosto; ; 

Comunicación xle la Delegación Provín 
de la sesión que se celebrará el martes;'^ ¿t Trabajo. 
a las seis de la tarde: j Propuesta de la Ponencia ele Perso-

Estado de fondos. ¿' ^ f nal. . -
Cuentas de servicios provim iaíes. \ Reclamaciones, contra las Ordenanzas 
Propuesta del Negociado do sRecau- nuevas . exacciones provinciale'S. 

Apuntos que quedaron sobre la mesa. 

v a r i a s 
NECROLOGIA 

A los setenta y nueve años de edad 

D i p u t a c i ó n 

ORDEN D E L DIA 

llevado carbón para su consumo. | Movimiento de acogidos en c í̂abJe-
El "calé"" brilló por su ausencia al mietitos benéficos por cuenta de la pro-

acto del juicio, a pesar de haber sido (vincia. 
citado CÍI el "Boletín Oficiar'. 

Él Juzgado le impuso la pena de diez 
días de arresto y el pago de las cos
tas judiciales. 

Se suspendió otro, por lesiones, por 
Fio haber -comparecido el denunciado. 

Can verdadera sa4:isfaec|' 
empiezo a emborronar las o ^ 
tiilas que nuestro camarac|a ^ 
linotipista ha de convertir ^ 

H e g i s t r o C i v i l 

quero. • 
Comunicaciones de la Excma, Dipu

tación de Guipúzcoa. 
Ingreso en la Casa de Matcridad. 
Altas y bajas en la Residencia de 

León, en agosto anterior. 
Admisión en le Residencia Provin

cial de Niños, de Olvido y Francisco 
Nacimientos.—María del Pilar Ucíe- Castro. j 

da Pardiñas, hija de Francisco y Maríar Proposiciones presentadas pat a el con̂  ¡ 
del Pilar, que viven en Ramiro Bal- curso de suministro de carbón para k 
buena, 1 r. \ calefacción del Palacio provincial y Re-

Defunciones.—Juan Martín Cordón, sidencia de Niños de León, 
de 20 años 'de edad ; Jacoba AK'are<í Oficio de a Oficina Provincial de C»-. 
García, de 69 años, c Isidro Esyiosa locación Obrera. 
Osd-ás, de &4 años de edad. 

U n h o m b r e 

h e r i d o 
Ijgnaeio Diez Cuervo, empleado E l agredido es cufiado s u y o , s.e 

de Consumos, fué requerido por l lama La iu le i iuo Garc í a Gfonzélez 
ycefó que desáe hacía tiempo tenia tU yanas iñu^ere-s, cuando se cneon- y tiene of> a fies de edad 
Ayuntamiento, y del que damos cuenta i t raba de servicio CU 
en otro lugar de este número. 

ORDEN D E L DIA 

el puesto Ua-'i ^ H e s ú n parece, durante una r iña 
mado de Eseabceheros, sito en el f ami l i a r , entre el Maten, su m u j f r 

ira q u é fuera a detener y el agredido, el pr imero t i r ó n 

\7 v cincuenta v uno de profesión rc-ligio-F.xnechente del demente Feliciano v a~ ^ y ^ ^ ^ a j 1 » , 
sa, falleció, con la muerte de los jus
tos, en esta capital, la respetable reli
giosa Sierya de Jesús sor María de Na-
zaret Alvarez García. 

Era la anciana religiosa mujer fuer
te y animosa, tan amante de cumplir 
las reglas de su instituto que. a pesar 
dé su edad, todavía se dedicaba en cuan
to podía al abnegado.servicio.de asis
tencia a los enfermos, al que su gran 
vocación religiosa la había consagrado. 

Sor María de Nazarct era leonesa de 
3;J montaña: había nacido en Lois, don
de tiene familia, así como en Riaño. 

Era un verdadero tipo de montañesa 
seria, grave, lo que no impedía que su 
gran bondad se manifestase a primera 
vista envuelta en Una cautivadora sen-
ciUez. 

Había ejercido, con acierto, el car^o 
de Superiora en varias casas de su Or
den de América y I^spaña. 

Tanto a la familia como a la Comu
nidad de la respetable finada, testimo
niamos nuestro pésame sentido. 

R E S P O N D E A UN RUEGO 
• 

Al llamamiento que hacíamos en es
tas columnas, en nombre de dos com-

1 Carta de doña Honorina Crespo. 

r a v í s i m a m e n t e 

p o r o t r o 

<íc la sesión que se celebrará mañana. | h a b í a matado a o t ro . 

R a s t r ó , para que ruera a ueiener y ci agrecnao, ej p n 
a un hombre, que s e g ú n d e c í a n , los otros dos por la ventana al!ty<itieiíles herklos' ciuc les propon 

SL las siete de la tarde. 
Estado de fondos. 
Pa^os. 
Instancias: dr don RAgê io Diez, de 

3a Sociedad Hidroeléctrica Lcgtonenre. 
ele don Ceiestinn Ciarcía, de don Joa
quín Pía Bovcr, de los vecino^ de Puer
ta Castillo, de la Mancomutikiad SanL 
taria,, de don Rafael Concsá, de don 
José Sánchez y de don Manuel Fernán
dez. *• 

Oficios del señor director del Labo
ratorio, sobre análisis de afina?. 

P^ti#, y na é o n f o r m e con ó .^to, j - . i -

Inmediatamente se d i r i g i ó a la> y go lpeó bintalme-nte -.I I.M.I-
r.asa n ú m . 1 de la Presa de ICKS detino, con una pala d é hierro. 
Cá-iitas, Sonde tuvo necesidad de Para darse cuenta de ta va-
forza-r la puer ta conducente a un l e n t í a ' • realizada por el agresor, 
pat io, donde en ju i t^O a i f t h ü n - , hay que. tener en cuenta que 
br6t con una pala de h ie r ro en j v í c t i m a e s t á totalmente impedida 
la mano y en el sueio a otro, sobre r y a d e m á s es ciego. 
un charco de s a n g r é . 

E l agresor, que se a p r e s u r ó a 
entregarse a l empleado munie ipal , 
se Uama Mateo Santas Gonzá lez , 
'de 39 a ñ o s de edad, que vrve en 
l á mencionada casa. 

S e r e s t a b l e c e e l u s o e 

e n e r g í a e l e e r n c a 
i.G Servicio dúmestico de alumbrado Siguiendo órdenes »de la Superíori* 'l 

a partir de esta fecha se autoriza y 
el uso de energía eléctrica en los servi
cios que se citan a continuación, co.n las f 
siguientes limitacianes: , 

fuerza rnotnz. 
2 * Servicio de alumbrack público. 
3,0 Servicio, de alumbrado y fuerza 

"( motriz en cafés, bares, hoteles y si-
1.1, milares. a) Las industrias particulares ¿o 

ütarizadas podrán utilizar- la energía sin! 4-e Servicio de alumbrado y fuerza 
' motriz en cines y teatros. 

P o m a d a C é r e o 
Ccr* élceras, eczemas, qutmñdmsuí 
herpes, heoLOrr&ides, gr&mii&cio&et 

limitación; exceptuando las horas com^ 
fjrendidas entre las 18 y las 22 de ca« 
da día. 

b) Queda restablecida la normalidad 
¡óc utilización de energía en los siguien-
tes servicios: 

inaiiinniujmniiiiniiiiiuiiuüiiiiiainiiiiuinutuiiiiuifl 

Tal leres de Espec ia l idades E l á c í r í c a s 
E lec tr i c idad del A u t o m ó v i l e Industrial 
B o b í n a j e s en general . E s t a c i ó n auto
rizada d é la Bater ía O X I V O L . 

Tal leres 

Trasladado r a p i d í s i m á m e n t e & l a 
(a<a de Socorro, fue c ú r í S o por 
loa facul ta t ivos de guardia , que 
le apreciaroii una herida inciso 
coi) tusa en el occipi ta l , eou i r ac
iv i l a eorupleta de d i c t o huo.TO, 
f rac tura del f é m u r izquierdo y 
Una herida inciso contusa que va 
desde la boca hasta el pa bel ion 
aud i t l vo izquierdo. 

lTna vez curado, fué t r a l l a da do 
con todo genero de p recaue ip í i e s 

I a i Hosp i t a l de Han An ton io , en gra 
v í m m o estado. 

E l íígres-or fué presenlad() en la 
C o m i s a r í a por el agente de. Cousu-
mos mencionado, ingresando a CQM 
t i n u a e i ó n en la eá rce l . 

G o b i e r n o C i v i l 
DONATIVOS 

El señor Primer Jefe de la Región 
Aérea del Norte ha entregado, por con
ducto del Excmo. Sr. Gobernador Ci
vil, la cantidad de is.o^S'^ pesetas, re
caudadas entre el personal- obrero y 
empleados del Parque Regional cti el 
mes de agosto, con destino 'i las sus
cripciones : Frentes y Hospitales, 7.548íó7 
pesetas; Auxilio Social, 3750, y Patro
nato Provincial Antituberculoso, 3.750. 

donaran los distintivos de la Cruz Lau
reada de San Fernando y de la Medalla 
Militar, lia respondido el camarada Juan 
Valcárcel, director de esta, Sucursaí del 
Banco de España, ofreciendo tales dis
tintivos.. 

Por nuestra parte, las 'gracias tam
bicn. 

H E R I D O E N A C C I D E N T E D E L 
TRABAJO 

En la Casa de Socorro fué asistido 
ayer Lisardo González, de 38 años de 
edad, vecino de Trobajo deL-Carnino, de 
erosiones en la frente, roditla izqufeé» 
da y nariz, de carácter leve, y produ-
idas en accidente del trabajo. 
Una vez curado pasó a su domicilio 

Si tu hijo no pertenece aun 
a la Organización Juvenii y 
presumes de español, todavía 
tienes tiempo le cumplir tan 
elevado deber para con la F a 
tria redimida, y s:i así no lo 
haces, España y la sangre de 
ios que por ella cayeron te 
tacharán eternamente con el 
lenguaje üei remoraunicmo, 
de tiaidor y mal nacido. 

V E N T A D E B O C O Y E S 
buenos y baratos 

— en — 
A L M A C E N D E V I N O S 

:: :: L U E S D E P A Z :: 
Padre f s K 22 y 24 

L E O N 

P T e l é f o n o Domicilio 1467 
í 

A l c á z a r da Toledo, 16 
- L E O N -

M A S 0 I S S L S C T O « B L M S J O ^ H A ^ t ? 

O r d o ñ o IÍJI 2 T ^ r ó f o n o 1749 

S A S T R E R I A 

L a c a l i d a d h a h e c h o 
n u e s t r a r e p u t a c i ó n 

M A N T E Q U E R A L E O N E S A 
fe E 

esto que están ustedes 
do en este momento. 

Satisfacción, por ser el 
mero que va a llevar hev h i 
^ ¿ a a muchos semejantes. 

Satisfacción porque puerlo ^ 
cii bhn alto que si el Caudiii 
con los hombres de la Nu0v¿ 
España nos está dando una ^ 
tria, ía nuestra, la Esi>ana 
Grande y Libre, también S 
tán implantando la Justicia y 
dando el Pan, que coHstHttyeft 
nuestra consigna Nacional ¡i-% 
dicallsta. 

Hace tiempo, los de ^7aseoaia 
y Navarra, casi ayer d {| 
SevíBa y ayer mismo MI L^ón 
empezó nuestro Ai^oUtaml^ 
a hacer realidad la dk>c triaa ba. 
se de la España Nueva. 

No más jornales de h a i » ^ 
y por desgracia en el Ayunta' 
miento leonés, se estaban pa, 
gando. 

i\uesiro camaraua üonzaicz 
• Regueral, al recibimos ayer n\ 

su despacho de la Alcaldía, no* 
dió la buena nueva de que un 
proyecto qué hace tiempo a], 
bergaba el Ayuntamiento, y a 
nosotros nos consta que así era, 
se «había con vertido en reaUdad. 

E n efecto. A partir del prhwe 
ro de enero, se aumentará el 
jornal a los empleados munieu 
Pales. Esto afecta a los más mo 
destos, como los «le jardines, 
g u a i a í a s municipales, censa* 
mos, etc., etc. 

Hoy paga jornales nuestro 
f Ayuntamiento, de cinco pesetas 
\ cincuenta céntimos, y a partir 

de la fecha indicada, el jornal 
mínimo será el de siete cineueit 
ta. 

¿Comentarios? Para qué, sá 
lo diremos q̂ ue esto se ha lo
grado precisamente eusudo no 
puede ser eonsiderado c<5nio un 
cebo electoral. 

Esto es justicia y p«r vserío 
es ni más ni menos que una re» 
lidad. 

X X X 

E n León, tenemos desde aye? 
un "vaüettte^ 

Se llama Matías Santas Gen-
zález, tiene 89 aüos y es joi»^ 
lei-o, hasta ayer vivía é a la Pi» 
sa de los Cantos, número 1, des 
de ayer también, su nuevo do
micilio lo tiene en el H«tel 
Puerta Castillo. ^ / 

¿Su hazaña? Nada má^ qw^ 
esta: Alejar* de sí el miedo, f 
en un acto de valor, casi heroí 
co, golpear con una pala & 
hierro, a un infeliz impedido >' 
ciego además. ^ 

¡Paso al héroe, seisres^! j \ 

X X X * 

Detrás del Teatie Prineip^f 
y delante de " L a Got* á« L f 
che,, existe un castaño, q\xt 
ha convertido de pronto, en 
blanco de los chiquillos. 

Ahora, ya no son pedreas, ^ 
partidos de balón, ahora es el 
tiro al blanco al fruto del men 
cionado árbol. 

Con el peligro consiguiente 
de que una piedra le toque & 
cualquier pacmeo transeun-c. 

Y eso ante las mismas bar
bas de los guardias municipales 
y es que ios pequeños son sî 1 

páticos de verdad. 
A l fin y a l cabo son más v¿ 

Mentes que el que m á s arrifr 
señalamos. 

tjClNIC 

^ste n 
en 1^ 1)1 
miento > 

por e-l; ai 
falange-
grosar la 

^ceros. I 
lirias lia 
más tard< 
de suMr 
tiempo-

Luego 
SiemPre T 
0-bediente 
coneedien 
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su vida e 
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León.,. 

Lucinio 
tros cora 
que np n.( 
p g í i de 
si no que 
fo final 3 
toria. 
' Sil fan 
una oraci 
so" de ' su 

HI: 

Cuando 
ticia que 
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ocárrida € 
dar tristez 
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A 
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B 
«i lee 
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*vertir 
te leí jen. 

7 01 R¿ 
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«f^ i í ^0 ' U s^l i r t r .bre 1383 P R O A 

S E G U K D A L i ispues-

P A G I N A T E E G E E A 

Per f hop' haes oá airs, 

•UCINIO M A R T I N E Z G A R C I A 
¡ F r c s e n t e ! 

•ggte nuevo h é r o e m á r t i r que 
j0g p r i m e r o s d í a s de l A l z a -

¿ieiito N a c i o n a l s a l i ó - i m p u l s a d o 

por el a m o r a l a P a t r i a y a 

res! 

falange- S a l i ó por que q u e r í a en-
r0Sar las l i s tas ( e n o r m e s ) de los 

¡le hoy h a c e n g u a r d i a sobre los 
Ifcéros. L u c h ó en e l f rente de A s 
turias h a s t a s u t o t a l c o n q u i s t a ; 
p̂ s tarde, en T e r u e l , donde hubo 

sufrir las i n c l e m e n c i a s del 

tiempo. ' ' , \ r • . 
Luego p i s ó o t r a s t i e r r a s 

ciéinPre va l i ente en los combates , 
obediente y s u m i s o a sus je fes le 
concedieron el m a n d o de u n a es-
{liü(jra. E l d í a 29 de agosto d i ó 
sil vida en el f r e n t e pertenec ien
do a ía T e r c e r a B a n d e r a de 
León. 

! Lucinio: t ú c a í s t e , m á s en n ú e s 
tros corazones v i v o s ; sabemos 
que no nos o l v i d a s ; por tanto t u 
sangré d e r r a m a d á no s e r á e s t é r i l , 
si no que f l o r e c e r á con el t r i u n 
fo final y los l a u r e l e s de l a v i c 
toria.' ; ' 

Su f a m i l i a y a m i g o s pedimos 
una o r a c i ó n por e l e terno desean 
so de s u á l m a . 

Í H I L A R I O M A R C O S 
¡ P r e s e n t e ! 

Cuando se r e c i b i ó l a triste- no
ticia que c o n f i r m a b a l a m u e r t e 
gloHosa, d e l c a m a r a d a J-ií-lario, 
ocáríida e n el frentev. p r o d u j o hon 

% tr is teza e n s u pueblo de P r a -
ila de V a l d e ó n , y no menos • e a ü 
só en los d e m á s pueblos de e s ta 
villa, donde en g e n e r a l e r a m u y 
apreciado. M u c h a c h o de temple 
apacible, c a r á c t e r a fab le y buen 
eristiano, e r a n s u s m e j o r e s dotes. 
Por ser bueno, le e n c a r c e l a r o n los 
rojos y s u f r i ó v e j a c i o n e s sin- l í m i 
íes teniendo que p a s a r a d e m á s 
por el d u r o t r a n c q de v e r por sus 
propios ojos , c ó m o d e s a p a r e c í a n 

or l a a c c i ó n del fuego y en m e 
dio de u n a g r a n humareda , ' todo 
aquel lo que c o n s t i t u í a lo m á s g r a n 
de, s a g r a d o y excelso , mueb le s a r 
t is t icos de g r a n v a l o r y s a c r o s a n 
t a s r e l iqu ias que en h ú m e r o su f i 
c í e n t e e n c e r r a b a e s ta i g l e s ia que 
Ic s e r v í a de c á r c e l . 

H u b o u n d í a que l a s g lor iosas 
t ropas de nues t ro inv i c to C a u d i 
llo d ieron j u s t o cast igo a los m a r 
x i s ta s , y te l i b e r t a r o n j u n t a m e n t e 
con otros m u c h o s y quer idos c a -
m a r a d a s . Desde ese d í a te e n r o l a s 
te en l a F a l a n g e , y no h a s . h e c h o 
m á s que l u c h a r por e l la , a sab ien 
das de que combat iendo p o r e l la 
d e f e n d í a s el h o n o r de E s p a ñ a . 

E l pueblo d e d i c ó el ú l t i m o r e 
cuerdo a l ino lv idable amigo , con 
u n s o l e m n í s i m o f u n e r a l , e l 12 del 
corr iente en esta- ig l e s ia p a r r o 
qu ia l , » 

A s i s t i ó todo él: - Vec indar io e s 
m a s a , l l evando l a r e p r e s e n t a c i ó n 
del s e ñ o r a l ca lde el j e fe l o c a l d é 
F a l a n g e , c a m a r a d a A m a d o r C a s a 
res , y el a t r i b u l a d o h e r m a n o y c a 
m a r a d a E s t e b a n , a , q u i e n a c o m p a 
ñ a m o s - en s u dolor . 

U n n ú m e r o c o n s i d e r a b l e .de H i 
jas de. M a r í a le o f rec i eron s u co
munión"' como p r u e b a v de c a r i ñ o 
F u e r z a s de F a l a n g e r i n d i e r o n a r 

ias , y los f l e chas e n f o r m a c i ó n , ' 
'aban esco l ta a l t ú m u l o en e l cen 

..ro del templo . S c b í e - é l , - y con 
,as- b a n d e r a s i N a c i ó n á l y de F a l á n 
|;e, se co locaron h e r m o s a s coro
las de f lores de l a s : q u e p e n d í a n 

/ m a s c in tas con e s ta s , p a l a b r a s : 
' L a s j ó v e n e s de t u .pueblo te re 

c u e r d a n s i empre" . 
T e r m i n ó e s t a s o l e m n i d a d c o n 

u n a ' o r a c i ó n por todos los C a í d o s 
de n u e s t r a S a n t a ; C a U s a y e l m m 
no de F a l a n g e que b r a z o en a l to 
f u é en tono emocionado cantado , 
por todos. 

H i l a r i o M a r c o s ¡ P r e s e n t e ! 
¡ A r r i b a E s p a ñ a ! — D a n i e l A b a s 

c a l . 

S e r v i c i o p a r a e í d í a 18 de s e p t i e m 
bre de 1038 

L o s c a m a r á d a s per tenec ientes 
a l a S e g u n d a F a l a n g e de l a S e 
g u n d a C e n t u r i a , se p r e s e n t a r á n , 
en el C u a r t e l i l l o a las 22,30, debi 
damente u n i f o r m a d o s y d i spues - . 
tos p a r a p r e s t a r serv ic io . 

S e r v i c i o d iurno 

L o s c a m a r á d a s per tenec ientes 
a l G r u p o P r i m e r o , se p r e s e n t a r á n 
en el C u a r t e l i l l o a as 22,30 h o r a s 
del d í a de hoy, 'debidamente u n i 
formados y d i spuestos p a r a p r é s 
t a r serv ic io . 

a a m e n t e u n i t o r r 
tos p a r a pres ta; 

m m 

S e r v i c i o d i u r n o 

L o s c a m a r a d a s pertenec ientes 
a l G r u p o S e g u n d e a s e p r e s e n t a r á n 
en el C u a r t e l i l l o a a s 22,30 h o r a s 
del d í a de hoy," debidamente i m i 
t a r serv ic io . 

P o r D ios , E s p a ñ a y su. R e v o l u 
c i ó n N a c i o n a l - s i n d i c a l i s t a , 

L e ó n 19 de sept iembre de 1938 
( I I I A ñ o T r i u n f a l . — - E l subje fe de 
B a n d e r a , -ij-v. 

A u x i l i o S o c i a l ' 
Servicio para el día 19 de septiem 

bre de 1938 Servic io Socia l d e j a m j r 
Se r u e g a a don M a n u e l , V a l d é s 

L o s c a m a r á d a s per tenec ientes G u a d a que pase por las o f ic inas 
a l a T e r c e r a F a l a n g e de l a Se- de l a D e l e g a c i ó n de A u x i l i o S e 
g u n d a C e n t u r i a , se p r e s e n t a r á n c ia l , a los efectos de u ñ a i n s t a n 
en el C u a r t e l i l l o a l a s 22,30, debi- c í a .que tiene p r e s e n t a d a ; 

Delegación Provincial de Sanidad de Falange E s 
pañola Tradlctonaluía y de las J . O. N S, de León fue 

e S o n I g i í o c i o d e l o y o l o 

iíiliáfl par P á e s i e la foiiipalíía ÍSJBI| 
Daaiz y Velarde, 14 : : L E O N 

Teléfono 1 4 8 0 
Empieza el Curso el dial.0 de Octubre 

He pone en c o n o c i m i e n t o de las zo Soto . A n é e l o s C a s u r 

í 

A m e l i a R o d r í g u e z M a r t í n e z . P i l a r 
P a c h o G o n z á l e z v E l e n a A l v a r e z 

> m p - a n í á " , d e / i n 
d u s t r i a s A g r í c o -

i a t , S . A-
P o r acuerdo del C o n s e i o de A d 

c a i n a r a d a s c u y a r e l a c i ó n se i n s e r 
t a , que d e b e n p a s a r p o r e s t a D e 
l e g a c i ó n P r o v i n c i a l de S a n i d a d . R a b i e s , 
de 10 a l y de 3 a 5 h a s t a el d í a 
23 de l c o r r i e n t e i n c l u s i v e , a los 
e í e c t o s de e n t r e g a d e l t í t u l o , pre
v io abono de 5 pese tas : 

A s u n ci ó n A1 v a r ez ( ' a s í a ñ ó nv C o n 
c e p c i ó n F e r n á n d e z y F e r n a n d e z -
N ú ñ e z , M a n u e l a \Tisa A l o n s o . E r 
n e s t i n á ' P e r r e r o V a ledo, J u l i a 1 V'i 
g a l P é r e z , A l i a - M a r í a ' X o r z H g a r a y j : m m i s t r a c i ó ñ , se convoca a - ios 
L ó p e z , D o n a t i l a d i m é j i e z K s - i i e v a . ' s e ñ o r e s A c c i o n i s t a s f a r a l á ; j u n t a 
M a n a L u z l . e b a í o l ' a s t a ñ ó n T < ' i g e n e r a l " o r d í n a r í á ; q u é s é ce l ebra -
r e s a ' B e n g o a uOdriü' irez , J h l a r ( a r - , -'•,••-:;• r»;- • T < -i-• • T ; -
c i e ñ a s R o d r í u u e z . .E l ena ( J o n z á l e . r a e l d ia 24 d e i . a c t u a J ^ a . l a s c in-
P e r n a ñ d é z p - D e t f i n a P é r e z S a n t o s , ! co-de la tarde> ^ el domici l io . -de 
Á n g e l e s R o í n á ñ O r t e g a P a l m i r a I a Cámara . ;"de . ' C o m e r c i o . de S a n 
C u e v a s ' C a n s e c o , ' ^ u c t o r i a ] / ) ] í e z ; S e b a s t i á n . " • *• - ' 
D i e z , V i s i t a c i ó n C a s t a ñ ó n L ó p e z , ! . E n e s t a j ú n t á g é n é r á L - s e s o m e 
D e l f i n á - G a r c í a C e l a . O l i v a C a r - I t e r a a s u ' a p r ó i m c i ' ó h ''todos los 
c í a d e L B a r o , G r a c i a n a B e r t o l ^'o-j a s u n t o s relaciomnloB7 con é l e j e r en que el secretario de Miaja man-

í c u l t o r ' tin 

( E l ilustre eseritt, . 
Mariano ;t]en]í;ui-c tüvo i" Irlese-ra •'• 
lác que stf primer hijo (el (mp 'nv > 
con Lucrec ia A r a n a ) , fuese precisa-
meute el que lo denunc ió ante las 
autoridades rojas de Madrid, como 
"«íesafecto al r é g i m e n " , alegando 

que le constaba .de' mbdo indubitable, 
"que su padre pensaba, hablaba y ac
tuaba siempre en fascista". 

A pesar de sus ochenta a ñ o s bien 
cumplidos, el genial escultor fué en
carcelado, y acaso habría ido a dar 
con sus huesos en • la zanja de .una 
cuneta-cualquiera, al final de un ••pa
seo", si el secretario pol í t ico de V i a 
ja , gran pelotillero, no hubiese visto 
en este caso una ocas ión mághí f icá 
de halagar la vanidad inmensa de su 
jefe y de paso ganarse \mos miles ' 
de pesetas, que seguramente 1c daría 
don Mariano al recobrar la libertad^ 
I E n efecto,- pocos' días d e s p u é s 'le 
ser detenido, la J . D . I). D. I) Al. 
•(Junta Delegada de Defensa de M a 
drid), o r d e n ó que el ciudadano B c n -
lliure, "escultor d e s i e r t a fama". 

se puesto en i lbertad'provisional, 
que debería durar, por lo menos, to-
to el tiempo que necesitase, "para 
modelar en bronce la popular efigie 

w I^Ópez, del heroico defensor dé Madrid''.-l-
| ¡Cuanid el travieso secretario visitó, 
S Benl l iurc para cobrarle Ma minu
ta", le p r e g u n t ó de paso c u á n t o 
tiempo neces i tar ía , m á s . o m e i i ó s , 
para realizar aquella obra; y el gran 
humorista que siempre fué don M a -
í í a h o , Ief c o n t e s t ó : 1 
•:-r-¡Ché! eso no. lo puedo contestar 
ahora; nd lo podré contestar hastfa 
dentro de ocho o..diez meses que s©? 

rán los que neces i taré , p o r ' l o mo;.' 
nos, para hacer que mi • imaginacioir'' 
retenga e n . s í la figura de Miaja, ves
tida de militar, y no en pijama, que 
es como siempre nos l o imaginarnos 
todos. 

A la segunda visita se, e x c u s ó Tlcn-
lliure en igual forma y convinieron 

Iprna , . J o s e f a M e u é n d e z P i d a ! A l 
L u i s a R ó d r í s m 

, cicio soc ia l 1937-Í ( .»38 y en espe- daría a casa del cé lebre 

Í S H ^ r ^ Sil7; P-1'0151' c i a l los f i j a d o s :en e l a r t í c u l o 28 uniforme de .general por 
M a n a del i a r m e n bot i l l o l i a r n o s , - • , * L , , • 

de los e s ta tu tos soc ia les . este lograba grabarse en la 
P a t r o e m i o - T r á p i e l l o V e l e z , M a r í a 
A s u n c i ó n B o ñ a r G o n z á l e z , M a n u e - P a n a e j e r c e r e l .derecho de a s í s , n a c i ó n la efigie de Miaja, . militar, 
la L ó p e z D iez , A d o r a c i ó n R a l ) a n a l | t enc ia a e s t a j u n t a , i o s ' - s é ñ o r e s a c Pero no lo c o n s i g u i ó , pues varios 
A l v á r e z A m p a r o C á r d e n a s M.er i e , | c ion i s tas d e p o s i t a r á n sus • t í t u l o s meses m á s a l lá , decía.: 
C a r o l i n a R o d r í g u e z R o d r í g u e z , | en l a s De legac iones de: e s t a C c m | — V e r á usted.., al _o se va cons 
l l e r m i n i a C o e l l o M a l l o , E l e n a D i - | p a ñ í a en S a n S e b a s t i á n y Z a r a g o guiendo: ya no veo a Miaja en p 
gon b u a r e z , M a n a de l a T r i n i d a d D„ n̂ i r^Vmt,™ P c ^ r A n r 
M e r i n o H e r r e r o , C o n s u e l o B a r b e r o 

r̂iaeipalf 
i « te' 

Í9, til CL 
S. 
dieas , n' 
r a es ^ 
del meo í 

i i g u í e n t » 

toque * 
i seunte» 

aas bar-
¡aicipaíes 
son si"1 

A n t ' a s l t a s de Fabero, S. A. 
Domicilio Social: Alca á, 4 0 :-: MADRID 

Antracitas de alta calidad para toda 
clase de usos domésticos e industriales. 

OFICINAS Y DEPÓSITOS 

PONFERRADA (León) 
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A R A Z U L 
m á s vi* 

j, a r r i b * 

toa Instalaclonsi más modernas 
Esmarado servicio en CATE-REÉTafUuuiT 
Concierto diario a ü I H T K T O^BO^A » A 

&l«ri«i«eiBlei mirlados ? exoslentM Menas a 4,73 eublsrto 
Ú r d o ñ o U , núm. U 
Telól o n o l 6 Ó 5 • 

P o z o , P i l a r G a r c í a G u t i é r r e z , Ha 
be l F e r n á n d e z L ó p e z C a r m n M e -
n é n d e z P i d a l A l v á r e z , J u l i a R o d r í 
guez V i ñ u e l a . C o n c e p c i ó n B a l e á -
z a r S á n z , I l i m i l c e de l a C a l z a d a 
G o n z á l e z , . T e r e s a M o r a n R i v e r o , 
M a r í a S a n t o s Gi i tnadev i l la , R a q u e l 
V i s a V i s a , F e l i s a G a r c í a F e r n á n 
dez, M a r í a C o l i n a s C a s a d o , M a r í a 
del. P i l a r M a r t í n G r a n i z o C a s a d o , 
M a n u e l a C o l m a s C a s a d o , A n a G a n 

za , en l a V a s c o n i a , de P a m p l o n a , 
B a n c o U r q u i j ó V a s c o n g a d o , de 
L e ó n , y B a n c o E s p a ñ o l de C r é d i 
to, de B u r g o s , h a s t a el: d í a 19 in-

jama, pero unas veces se me aparece 
en la figura de un leñador y otra-
en la de un pescador, Pero como un 
general del Ejerc i to español , ni a la 

e lusivo de l corr iente , y les s e r á | ae tres, 
e n t r e g a d a l a t a r j e t a , n o m i n a t i v a 
p e r s o n a l . 

S a n S e b a s t i á n , 1 2 de sept i em
bre, de 1938 ( I I I A ñ o T r i u n f a l ) - ^ 
E l pres idente del C o n s e j o de A d 
m i n i s t r a c i ó n , A n t o n i o C a r o , 

T e a t r o A l f a g e m e 

C i n e m a H A z u l l 
Presentan en sus Pantallas hoy DOMINGO 

la maravilla cinematográfica T J I F 1 

E l C s n g r a s o s r d i v M 
Nueva cop'a en versión ale
mana con títulos en español 

¡UN E X I T O SIN P R E C E D E N T E S ! 
Intérpretes 

la gentil estrella Ü U 4 N H A R V E Y 
y el apuesto galán W I L L Y FR1TS 

Trabaja úml Ca.m!íí® (Lsón) — T«Iéfion« ISSO 

Y se quedó en proyecto el pinto
resca, busto. 

Rogelio ROSPIDE ' 
Yf^ri ^-De « p r e n s a Nueva") 1 

" I g e ^ e i a S o t s " 

SANTA NONIA — L E O N 
L I C E N C I A S D E C A Z A . — C e r t i 

f icac iones de P E N A L E S , p ^ r a 
cuanto se neces i te ; de n a c i m i e n 
to, m a t r i m o n i o ; d e f u n c i ó n ; ú l t i 
m a s v o l u n t a d e s ; Coleg ios N o t a r í a 
les, de P L A N O S p a r a C a r n e t de 
c o n d u c t o r ; etc, e t c . — S O L I C I T U 
D E S de todas c lases yr p a r a c u a l 
quier of ic ina. — D E C L A P v A C I O -
N E S D E H E R E D E R O S y E x p e 
dientes de todas c l a s e s — C O M 
P R A V E N T A de f incas , C A S A S 
desde 3.000 pesetas a 550.000 ps« 
s e t a s ; S O L A R E S desde tr¿.s pe
s e ta s m e t r o a 225. — F A C I L I D A 
D E S D E P Á G O : — - C o n s u l t e s i em
pre a e s t a A G B N C 1 A . c u a l q u i e r 
asunte , que t enga en E s p a ñ a ( Z p 
a a l i b e r a d a ) o en el ex tranjero1 
S O L V E N C I A , P R O N T I T U D , C O M 
P E T E N C I A y E C O . ^ P M ! ^ f í a 
l a s n o r m a s seguidas por " A G B ' N -
G I A S O T O " , desde s u f u n d a c i ó n , 
en 1927. 
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? Londres , 1 7 . ~ L a ac t iv idad íJe L a po l ic ía i n t e rv ino y hv¿n> 
l a po l ic ía d d Gobierno, ha sido • despejar la s i t u a c i ó n , pero so te-
hoy m á s intensa que de costum- me se i)roduzcaii nuevos-choques, 
bre, para impedi r a toda costa que porque el pueblo moles se va 
se reproduzcan los incidentes dé uando cuenta que todos los ¿ r á -
anoche contra los hebreos; > * ves p r o b í c i n a s que mantienen 

En-efec to , 'un grupo compuesto t ens ión a Europa, son originados 
de cuatrocientas personas, se ma- por la m a s o n e r í a y j u a e r í a eui?-
n i f e s t ó airadamente en los barrios juntamente . 
j u d í o s de l l o u n d s l i t c h y en el l i a - pa ra ^ ñ a i J á ha sido a'nimeiada 
mado de las m i n o r í a s , a l g r i t o de ima proc(vsión ca tó l i ca eomo. pro-
] A b a j o los hebreos!, a ñ a d i e n d o tcsra coutra (q colloTeso de los l i -
que son los ú n i c o s que quiei 'en la bre^Mlsadores? que se' anuneia-y 
g u e r r a para prosper idad de sus . T L ^ ^ t ^ ^ a FE . 1 1 ^ - eontra los pulios. Ĵ a manuesra-ne^oeios. 

Como 
b a r r i o s hic ieran frente a los ma 
n i 

de^ei loTcie gravedad. ( monia religiosa. (D , E . V . ) 

p r o v o c 

h e c o e 

r l a g u e r r a 

o v a q u i a 

m a ^ u n o s habitantes de l o . e i o n s e r á ixvdiza(la en en11M,>let» 
. M d e r a n frente a los ma- ^ 1 0 y t e n n m a r a en la Abadic 
ifestanics, lui'oo- que. s e ñ a l a r , a l - de Wei imins tc r , donde los ftales 
unas docenas de heridos, muehos de ea tó l jeos a s i s t i r á n a nvia cero-

E n o r m e e s p e c t % c i ó n p a r 
de M u s s o l m i . - S e cree q u e 
e n frases c r u d a s , t o m a r á í 
t i v a p a r a e l a c e r c a m i e n t ) 

c i o n a l 

a s i t u a c i ó n 

u e s i e n 

ue rzas de 

g r a v e 

l a p o l i c í a checa 
m a l t r a t a n a u n o s r e p r e s e n t a n -
t s d i p l o m á t i c o s de A l e m a n i a 

uce , 

i n t e r n 

carretera y a pesar de f i gu ra r 
en el coche las insignias del cuer 
po d ip lomát ico , este' fué inspec
cionado. Los d ip lomát icos presen
ta ron los documentos -que les acre 
ditaban, firmados por el minis
t ro de Asuntos Exteriores de Pra 

Paris, 17:—JEs indiscutible que f ctue todo el que lo desee eleve sus r g ^ s i n que los soldados hicieran 
l a a tenc ión del rnmfdo entero se 
c o n c e n t r a r á m a ñ a n a , no en Lon-

e i n a aTan e n t u s i a s m o e n T r i e s t e 

Beri in , 17.—"Voelkischer Beo-
bachtc i" comunica desde Egger t , 
que un enviado especial y dos 
agregados de la Legac ión alema
na, que se d i r ig ían a esta ciudad 
en au tomóvi l , fueron detenidos 

forma violenta, a r r a n c ó la bande 
i a alemana, con la cruz g&mada, 
que llevaba el coche, insultando a 
sus ocupantes groseramente. 

U n teniente checo les invi tó a 
que le siguieran al cuartelil lo do 

por unos soldados en mi t ad de la la policía, pero los alemanes se 

dres, como ,a primera vista guate 
ffa crc-erse. sino en Trieste, donde 
Mussolini p r o n u n c i a r á un imporr 
t a n t í s i m o discurso, de gran valor 
internacional, aunque no es pos* 
Me, por*otra parte, npgar impor
tancia a las ^s t iones (Ve hace el 
gobierno inglés en favor de la 
paz: 

De fuente bien informada, pue 
4 de asegurarse que el Duco t o m a r á 

la iniciat iva para el acercamiento 
internacional que se desea, pero 
h a r á una exposic ión cruda del mo 
m e n t ó y sus soluciones, con la cía 
r idad que le caracteriza. 

E n todos los centros polí t icos y 
diplomáticos ' , hay ' extraordinaria 
espep^ación por las p a l a u r a á que 
m a ñ a n a p r o n u n c i a r á Mussolini . 

D a l a d i e r y B o o -
ne t , l l e g a T á u 
h o y a l o n d r é s 
m • ' -

P a r í s , 17.—El jefe dei Gobier
no f rancés , Daladier, y el miá i s I 
ro de Asuntos Exterioro?, BLUI- j 
net, p a r t i r á n m a ñ a n a , a las, ocho 
É tóaS , del a e r ó d r o m o de Le Bor -1 
get, a bordo de un avión mi l i ta r , ' 
que a t e r r i z a r á en Croydon. 
- Inmediatamente se ce l eb ra r á la 
entrevista con Chamberlain y Ha 
l i fax y r e g r e s a r á n m a ñ a n a mismo 
SÍ P a r í s , 

E n los centros bien informados 
S€' asegura que m a ñ a n a , a las on 
ce, se r e u n i r á de nuevo ei 
te i ng l é s .—DRV. 

plegarias en rogativa por la paz. caso, mientras uno de ellos d o 

d i s c u r r o q u e h o y p r o n u n •i* 

d a m e l B u c e 
Trieste, 17 .—Mañana por la m a ñ a 
na el Duce de-sembarcará en Tries 
te, donde l l ega rá a bordo del rico 
razado ^Camisas Negras". 

E l Duce. p r o n u n c i a r á su discur 
so desde lo alto de la proa de un 
barco de la escuadra itahana, es
p e r á n d o s e con gran espec tac ión 
en I ta l ia y en el mundo entero. 

E l discurso s e r á t ransmit ido 
por todas las emisoras de radio 

te, as í como numerosos grupos de 
extranjeros, ' principalmente ale
manes y yugoeslavos. 

E L DISCURSO SERA R A D I A D O 
POR TODAS L A S EMISORAS 

D E L I M P E R I O 

Roma, 17.^—Todas .las emisoras 
de radio de I ta l ia , incluso la de 
Addis Abeba, dí irán comienzo ma 
ñ a ñ a , domingo, a las 1*0,20 horas, 

italianas. Trieste prepara un gr.an la r o t r a n s m i s i ó n del reportaje de 
recibimiento al Duce. Los miem- le llegada del Duce, o i v s e r á se-
bros del gobierno y altas persona guida por la ' t r a n s m i s i ó n de su 
lidades c o n t i n ú a n llegando a Tries i m p o r t a n t í s i m o discurso. 

negaron a ello, mientras no se les 
devolviera la bandera. E n el cuar 
teli i lo, el oficial llegó a ochar 
mano a su pistola, al apoderarse 
uno de los alemanes de la bande 
ra nazi. ¡ 

La in te rvenc ión de un 0 p M ¿ 

de la policía "evité que el inciden
te pasara a mayores. 

SE E X T I E N D E R A P I D A M E N 
TE) L A H U E L G A G E N E R A L 

Eggert , 17.—Después de haber 
se declarado la huelga general 
de obreros y empleados' s i i áe tes 
de este dis t r i to , para protestar 
contra las medidas de Praga y ei 
iiamamiento intempestivo de los 
reservistasr la huelga s e j i a exten 
.dido r á p i d a m e n t e a otros d is t r i 
tos . 

E N O R M E PANICO F I N A N C I E 
RO E N C H E C O E S L O V A Q U I A 

« 

Praga, 17.—La corona checa si 
gue bajando su cotización y to
do el mundo intenta adquir i r va 
lores extranjeros. 

A y e r ya no era posible conse-

E L GOBIERNO D E PRAGA 
T I F I C A L A . O R D E N D E Dis0 

L U C I O N D E L PARTIDO 
SUDETE, jj 

Praga, 17.—Un comunicado ^ 
una a gencia checa, anuncia que ia 17 
disolución del partido de Henle 
queda rectificada oficialmente e¡ 
ej sentido de que- se t rata sola. 

r.' 

L s cloei 
I común 

p a los 

Ierra m 
p r c edo 
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^centenal 
¿ión soviet 
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j.tos doci 
refutable < 
0ú en 1^ 

coi 

M A M ! 
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o a l o n a n ^ 

a m ^ cl? 
que se di 

mente de la suspens ión de las aA'0 110 tle] 
J biver'el ]) 

For su pai 
p a a toe 
píécen a 
utinúen en 
s órdenes s 
níe por la 

ac
tividades de dicho partido.v 

Mientras tanto, la policía 
Praga ha clausurado el lo j^ l del 
part ido, i n c a u t á n d o s e del archi* 
vo. • , 

H E N L E Y V I S I T A E L TERPJTO 
RIO D E EGGERT 

- >1 
Eggert , 17.—Conrado Henley 

y dos diputados sudetes, visita
ron ayer al mediod ía la ciudad d| 
Egger t . Henley celebró conferen
cias con los funcionarios del par 
tido" súde te , abandonando más 
tarde la ciudad con dirección des. 
conocida. 
• Desdo hace dos d ías han sido 
ocupados por las tropas el cernen 
teríCT y depós i to de cadáveres . En 
la ciudad reina gran agitación y 
existe el convencimiento de qii 
los * sangrientos sucesos de estos 
d ías , han ocasionado mayor nún^ 
r ó de muertes que el que se ha 
dicho. r! 

iV.nrado IT 
en Hax, 1] 

¡ m o 
a esta ser 
)? pcho dt 
la mañana 
EÑOR A I 
'e nueve d' 

noche: 
LOPEZ 

Merino. 
i GRANE 

»»»»»»» 

B a n c o de España 
-0 

S U C U R S A L D E L E O N 

Se ruega a los señores accio 
nistas que tengan su - residencia 
en esta plaza o localidades coi» 
prendidas dentro de su demarca 
ción, so s irvan part icipar por car 
ta a la S e c r e t a r í a de esta Sucd 
sal el n ú m e r o de acciones. $ 
Banco de E s p a ñ a de que son 
pietarios; si tienen o RO en su P0 

t 

guir moneda, pues hasta las ca- der el extracto de inscripción co 
jas de cambio de las estaciones rrespondiente, as í COMS tambié 

| fronterizas no han podido cam- las s e ñ a s de sus domicilios v' cina : 
j b i a r moneda a los viajeros que se la not if icación d^ les acuerdes 

EL: JOVEN J ^ w ^ ~ W T W ^ 

Pablo Fe; n á n d s z G o c z á l e z 
Sargento del Primer Batalíón de! Regimiento de Burdos, nú= 

mero 31, falleció en el frente el 28 de Agosto, la los 24 afl^s, 
de edad* \ ... . 

i d ir igen al extranjero. 
E n la Bolsa se hizo ta l cantidad 

^de ofertas de obligaciones, que el 
j Banco Nacional se lia vista obliga 
• do a tomar gran cantidad de ollas 
| para evi tar una baja ca t a s t ró f i ca . 

de gj 

que el Banco adopte y puedan $ 
teresarles en su calidad áe tal^ 
accionistas. 
. L e ó n 12 de septiernTire áe 1 ^ 

( I H A ñ o T r i u n f a l ) . — M secretlr^0nzale5 
r i» , Antonio Pariente. 

P A S T A S P A R A S O P A 

L a I n d u s t r i a ! L e o n e s a 
¡ s i AK-'^tir.iati 

CEDE h£ 
^ derechc 
e baño. RÍ 
0' 36, prin 
^ADERO^ 
Solveréis 
ierisos, u t i 
escado 
r^ba os { 

Para sie: 
est.imonio 
Ue hace t i 

0 ^ernánd 
'niaies, ca 
^mero 6. 

0^Pra. p8 

S u 

— 

• : D. E. p. _ 

afligidíu madre, doña Joseía González; hermanos. (Ion Ar-
í>imiro, doña Argiinira, doña Cclerina, Doña Paulina y" doai 
José (ausentes); licnnanos politieos; doña , Belarmina. don A p a r t a d o 2 8 

Gre íiono V [on Juan; sobrinos y demás iamilia. 
g i b i n e 

I N G L A T E R R A ORA POR 
PAZ D E L M U N D O 

¡ 5 5 E ' r 

L A 

Londres, 18.-—El D e á n de la 
A t e d i a de Wenmirister anunc ió 
esta m a ñ a n a que el templo perma 
u e c e r á abierto día y noche, para 

Participan a sus amistades asistan a los fune
rales, que s-e celebrarán en la parrocjiiia de Ni-res, 
tra Señora del Ulereado, mañana, lunes, día If 
del corriente, a las nueve de la mañana, "fuvor 
por el cual les quedarán profundamente - agrade
cidos, > .. •; 

P í o V i l l a n u e v a V a r c á r c a 
F á b r i c a d e A l c o h o l w y u a r d i e n U s 

o - E x p o r t a d o r d e V i n o s y C e r e a l e s 

A W m m V h D E L E I U Z O 

1 Campos 
ftearia, se 
^ su duef 
^ C O con 
^ ejerc 
artido. D i 
ero de pu 

I etc. Doi 
41, L 
renta 

céntrn 
0 cambi 

N . Infor 

BlPfAClOI 

f a c c i ó n , 
sirvienta 

fenas: F 
^ t r o . 

Htio 



P R ® A. 

g s c ú i nc i t a a los checos 
a una guer ra c iv i l 

lnvía a r m a s y m u n i c i o n e s e n g r a n 
^ a b u n d a n c i a 

0,erf, 17.—:El par t id» sudfete que rn adelautís se con^tilnya nma. 
M e a d o vanas documentos organización que se d e » f k i i a r á 
^ — cogido a los checos en " Cuerpo libre de siiidetes", el'Ciial 

i t endrá como misión la, defensa 
^ ' documentos son dê  unos los sudetes, principalmente en la 
pgoinunistas de la Unión So- frontera checo-alemana., p«r 

en Jos que se dan instruc- cont inúan pasando aíema»es qoe. 
marchan a Alemania v en dosde 

PRAGA PvEc 
^ DE Biso, 
^RTIDO 

\ í 
mun.icado ^ 
mneia que ^ 
3 de Heniey 
sialmente ej 
; trata'sola, 
ón de las a| 
r t ido . ' 

policía de 
el l o ^ l del 
del archi< 

!$ca'a jos comunistas checos pa 
^niomento en que comenzara 

jerra civil; . . 
Mt'c eflos figuran'listas de los checa 

siuíí'01"1 M11'1 habr ían 

se registran con gran frecueacia 
incidentes por culpa de la policía 

(|ue hostiliza a los fugitivos 
i proclama de Ilenley «uCe que 

filado s en los primeros mottícn-esta orifanización va a ser la única 

i 

e han recogido también va-
Mítenar-es de armas de fabri-

¿oyiética y muchos millares 
municiones. 

doenmentos son prueba 
; la intervención de 
asuntos de Chccocs-

los 
eióD 

pable 'i 
en los 

f AÍANÍFIESTO' l ü u CON-
| - KA DO I I E N L E Y 
g^ert, 17.—El mando del par-
¿"Jemán súdete , ha hecho pú-
L m el día de boy una nota en 

sé dice que ^el Gobierno 
lo no tiene n ingún derecho a 
Mver'el partido. 
Por si parte, el mando súdete 
¡ m -a todos los hombres que 
leneccn a dicho partido, qu*e 
jühiiion en su trabajo. Las nue-
¿rdenes serán radiadas diar/a-

| | por la emisora de los sudc-
•Tniamieuto a patronos 

Conrado ITenley, que se encúe 
líax, ha dado órdenes para]produciría un conflkt 

una guerra 

L TERPJTO 
E R T , 

.do Heniey 
:tes, visita-
l a ciudad d| 
có cpnfere: 
rios del p; 
lando más 
Tección des» 

s han sido 
as el cemeá" 
dáveres . En 
agi tación a 
ito de quf 
os de estos 
nayor mimí 

que se 
t 

c 

l a m b e r i a m da cuen ta 
rey de su ent revis ta 
n H l t l e 

P a r e c e q u e s e c e l e b r a r á u n p l e b i s c i t o 
e n C h e c o e s l o v a q u i a y u n a n e u t r a l i z a 
c i ó n d e l t e r r i t o r i o s ú d e t e p o r f u e r z a s 
b r i t á n i c a s 

valedera contra las criminales ma
niobras de] (¡obierno de Praga, 
que esencialmente en los últimos ^lo 
cinco años se han recrudecido COM 
tra los alemanes sudetes. Les. che 
eos no desean trabajar en paz, co 
mo quieren los sudetes. 

Lónáres, 17.—La audiencia de 
Chambc-rlain ante el rey duró una 
hora y quince minutos, siendo és 
te informado ded resultado de la 
entrevista de Berchtesgaden. 

A au salida del Palacio Real, 
Chamberiain fué objeto de caluro 
sas ovaciones por parte del puc-

dEl redactor político de í'Press 
Asociation" dice que aunque no 
se ha publicado comunicado algu 

Los obreros de la Construcción 
arís, declaran 

?tro Trabajo, París , ; 17.—El 
Poraaret, conferenció a primeras h 
tle la mañana con Daladier, para- c 

la huelga de los obreros del ra CUar 
rao de . construcción, ciuc 
ha extendido a París. 

de Lyon 

El ministro de Trabajo declaró (|ue 
ras el Gobierno tomaría todas bis medida; 
tu- necesarias para terminar las obras cftít 

afectan a lá, defensa nacional, si los 
ebrero-s de la - construcción persisten en 
sus propósitos de declarar la huelga 

de eí ministro hará un Ú'á- general. 

V obreros para 
en TkMÍicarks que un. desacuerdo entre ellos 
i raLrnf lnr ina un connicto interior que ha.y 

MO ÚB r a r m a c i a s 
a esta semana: 
)? gchQ de la noche a nuev? 

mañana: 
IEÑOR AR1ENZA; calle Rúa. 
fe nueve de la mañana a ocho 
la noche: ' 
r. LOPEZ ROBLES, Fernán-
Merino. 
1 GRANIZO, Avda. de Rontia. 

de que evitar, dada la graveda 
tuación internacional. 

Los obreros se reunirán; esta 
en el Velódromo de Invierno,, 
curso de cuya reunión S' 
oportunidad de la huelga 
cuencias—D:R.V. 

El ministro ha hecho un 
mamiento a patronos y obrerc 
tar el conflict». .'*s¿ 

nuevo lia 
3 para evi 

noene 
en el 

latíteafá la 
sus consc-

KL GOBIERNO FRANCES T O M A 
RA M E D I D A S PARA CONTINUAR 
LAS OBRAS^QUÉ SEAN A F E C T A , 

DAS POR L A H U E L G A 

la .reunión .celebrada 
el Velódromo .de In-
)reros de la construc-

1 de París, se acordó declarar la httefc 
general. La directiva de la _ hederá-
1 sindical quedó autorizada para íijat 
nitivamente la orden üc huelga. 

rans; 
fsta mafu i a en 

los c 

spaft! Anuncios e c o n ó m i c o 
LEON 

^ derecho a cecina y charlo 
e baño. Razón en Burgo Nue-
0> 36, primero izquierda, 
LADEROS, AVICULTORES, 
'¿solveréis el problema de los 
iensos, utilizando H A R I N A de 

cienes, 
luc son P1̂  
10 en su P1 
cripción G| 
ao tambié" 
icilios p 
s acuerdé 

puedan 

-M sec 

CEDE habitación-" amuoblads . CASA económica, pueblo o lugar 

lores acciO'j 
-. resicienci* 
dades co»' 
m demarca 
aâ r por caí 
esta Sucur 

¿gl eseado ' A L F A " . Una sola 
rüeba os aeonsejajá adoptar-

po 1 Para siempre. Tenemos el 
^timonio de muchos clientes 
üe hace tiempo la están usan-
l0- Venta y referencias: Rami 
0 Fernández. Almacén de Co-
^ales, calle de Villafranea 
^ero 6. León. E-o49 

(FABRICA DE CAB'E MALTE) 
Un nuevo producto de exquisita 
calidad, fabricado mediante el ero 
pleo de los procedimientos má' 

modernos. E l Malte 
" L A NEGRITA" 

es el preferido por e>l público 
Para calidad, el Malte 

«LA N E G E Í T A " 
Sxigid esta marca al hacer vue& 

tras compras 

A V E N I D A PA©RE ISLA, 4Q 
Teléfoao 1551 : : Apartado lOíl 

L E O N 

ad áe tal«' ^ 

J-UR de gasolina de 40 HP. se 
e ^ 0íllPra. Para ofertas: Perfec-

rê  T ^0nzález. Torre del : Bierzo 
^ ó n ) . E-583 
FABRICA galletas de Grajal 
e Campos, con edificio y ma-
píiaria, se vende. Para tratar 
^ su dueño en Grajal.—E-584 
'^CO con 13 años profesión, 
esea ejercer en Empresa o 
ai'tido. Dirigir ofertas con nú 

de pueblos y forma de pa 
etc. Doctor Diez. Ordoño I I 

41, León. E-5S5 
renta mensual 222 pese-

^ ^ J t i o céntrico, vendo muy taara-
0 cambio por finca rústica, 

inmediaciones de esta ca 
_Itab Informes: Padre Isla, nú 

2, portería. E-586 
^ A C I O N derecho a cocina 
Pensión, casa poca familia, 

^acción, d«sea. señora, niño 
sirvienta, evadidas Madrid. 

tertas: Fajeros, 8, secundo; 
íeritro. E-5.S7-

SA. 

r c e 

¡ O 

próximo León o montanaj cop 
huc-rta o fincas anejas o próxi
mas, compraría. Informes en es 

' ta Administración. E-5-88 
ESTRUJADORAS de uva, fíe vén 

den- Razón: Teófilo Rodriguea, 
Hospicio, 17. E-58-9 

PANADERIA en Carrizo de la • 
Ribera, motor eléctrico, nume
rosa y buena clientela, facilida 

, des de pago, por no poderla 
atender, arriendo. Informarán 
en la misma, Sinforosa Alcoba. 

• E.590 
CHICO se ofrece, libro de quin

tas, entendiendo lectura, conta 
biiidad y escritura. Razón: Mer 
cedes Caminero, Ruiz de Sala-
zar, 1, principal, E~-591 

P E R D I D A pitillera, insidias 
Aviación y el Tercio, recuerdo 
de familia, se gratificará devo
lución con su precio. Dirigirse: 
Avenida de Ronaa, 24, pral. 

• E-592 
MEDALLON de plata con teusto 

Santiago, dorado, perdiese no
che miércoles desde Catedral a 
Serranos. Gratificarase deWm 
ción a Serranas, 22. E-5$3 

PISO amufbíado se solicita. Ofer
tas en la Administración del 
Gran Hotel. E-5&4 

SEÑOR se ofrece, para portería 
- o cosa análoga. Darán infor 

mes: calle del Hospicio, núme 
ro 6,- izquierda. E-aSB 

CHICOS de 16 a 17 años, se pte-
cisan en la Fábrica de Cervexas 
"La Leonesa", Carretera <ie 
Trobajo. E-5S5 

OGEMGIA 
Para solicitarla urgentemente, 
enea rarad de \Á íresTiÓn a la 

AGENCIA O A H T A L A P I E D E A 
inviándola los Kiguiemés datos 
ra el certificado de PENALES 

víomb.ríi , 

ñ n m e ? apeilMo 

Segundo apélfioo «« 

Natural de t « 

Provincia de . . > » . . . « t •• 

Edad e 

Nombre del padre , n » 1 1 • . 1 ^ 

Nombre de la madre .1.1111 f i 

Cuyo documeiite ie degeí 

r » 1«í i . . Í 1 í * 1 M . 1 • • • • X Ifi ioB 

cita D t n 

veeíno de 

no de la entrevista de Berchtes-
gaden, so cree en Londres que el 
viaje a Alemania ha tenido como 
resultado esencial que los dos paí 
ses conozcan sus respectivos pun
tos de vista sobre el problema, 
babiéndose llenado así un impor
tante objetivo. 

En la entrevista de Bercktesga 
den, sigue- diciendo, se trataron 
asuntos políticos muy extensos, 
caminándose la situación gene
ral y-las relaciones de los estados 
democráticos y los totalitarios. 

Parece que se admite el plebis 
cito con una tregua previa de 
tres meses, cuidándose de la vigi 
lancia y mantención del orden, la 
policía, internacional. 

^ r d A d a fí^rfiri 

Ayer noche, el combatiente Jo- . 
sé María Caldevila perdió una car >' 
tera conteniendo entre otras co-
sas un pasaporte militar a su nom 
bre. 

Por serle de suma urgencia rué 
ga ala persona que la encuéntre
la entregue en la caseta de Consu 
mos de la Estación del Norte 
(Avenida cíe Falencia), 

M a r i a n o A r i a s 
acaba recibir 

el modelo toda onda 

P H I L I P S 4C 
Teléfoao 38 

. . PONFERRADA 

3 c c i u d a d E c o n ó m i 

c a d e A m i g o s 
USM P a l a . 

Por"acuerdo de la Junta Direc 
'--iva do esta Socic-dad benéiieo-
áoeente, queda abierta la matrícu 
la oficial para, el curso de 1938-38 
iue podrá solicitarse en la Secre 
'.aria do la misma todos ios días 
laborables, desde el 15 al 30 del 
mes actual. 

Las materias objeto de este a 
tudio cu esta Sociedad se halla]! 
ds manifiesto en el tablón de 
anuncios de la misma. 

Nota irapo: tapte: No se entre
gará matrícula aígunasi no es 
personalmente a los padres o ré 
presentantes legales de los que 
iás soliciten, • 

León 14 de septiembre de 1938 
' ' I I I Año Triunfal).—El secreta
rio, Mauro Casado 

E n o c t u b r e s e c e 
l e b r a r á n e l e c c i o 
n e s e n P o r t u g a l 

Lisfc»a. 17.—El jefe áe'l Estado, Ge
neral Carmwia, ha sc-alaclo 1» icdia 
¿el 3» «le •ctubre próximo para 
se celebren elecciones de diputad 
a Asamblea Nacional. ^ 

B l G o b i e r ü o b 

que 
de 

a, i n s p i r a r a s u 
p o l í t i c a e n s e n t i c 

d o d e i n d e p e n 
d e n c i a 

Bruselas, r".—El Gobierno 
hecho público un comunicado, 
se dice que ha decidido con 
arrollando su política de ind 

No se reunirá el Parlam 
hará ninguna declaración 51 
ca extranjera. 

polltl-

: A. B A t m E m m m i m | 
| Clfnfsa üef i ta l i 
; O r ú o ñ ú i si,?, p r i n c i p a l i 
; Y s l é f o a o 1720 L ñ O t o 

l ARTÍCULOS m m ñ m & m t 

u\h hinm 
Es-ayudante del Doctor Tapia \ 

Nariz, Garganta y Oídos 
Consulta de 11 a 1 y de 3 a 9 

Avenida del Padre Isla, 6 
Teléfono 1911 * 

I 

P O N F f R U A D A 
( L E O N ) 

i t • 11 • 1 < > * -t • 111 i 1 

AGENCIA G A N T A L A P I E D E A 
3 a y ó « , 3. Apartado 137. Tel. 156. 

L S O N 

2 persianas hierra 110X20» c/a 
1 * " 170X200 " 
1 w * 97X200 " 

Nuevas. 
Dirígirse a Goazal® MariBa 
^ S ^ V É l t A DEI-. PISUEKQA 

(Falencia) •f * £ 

A i D u n c i o O f i é i a ] 
Aprobado por la Comisión municipa': 

de Solares-y Comisión Gestora de psti 
Excmo, Ayuntamiento,, en sesiones ce
lebradas los días 8 y 12 del mes de 
la fecha, respectivamente, el 'padrón so
bre SOLARES SIN E D I F I C A R co
rrespondiente al pasado año de 1037, s'e' Montgomery. 
pone en conocimiento de los contribuyen
te por el referido impuesto, que pot 
un plazo de QUINCE DIAS, que fina
lizará el próximo día 4 del mes de oc
tubre, . se hallará de manifiesto en el 
Mesociado de Arbitrios de esta Cpri 
loración, durante las horas de diez a 
•loce de la mañana, con el fin de aten
der cuantas justas reclamaciones se pre-' 
senten en contra de su clasificación, ad-
virtiendo que pasada esta írcha no se
rá atendida rcclamíeciófi alguna y se 
arocederá se£uidante|te ^ "a su 'exacción 
por !a ví^ vaKuiíaria. 

T.oón, 15 de 'stptílmbre' !3e9 fo38;---Tcr-
¿er Año Triunfal.—El Alcalde. 

¿ R I E L E R A 
DE ESPECTACULOS 

Para hoy domingo, 18 de sep
tiembre de 1938. 

TEATRO ALFAGEME 
A las cuatro, a las siete trein

ta y a las diez treinta. 
. Le. bellisima película "UFA" 

EL CONGRESO SE DIVIERTE 
Por Liliaa Harvey y Wil iy 

Frits. 
Mañana: 

EL AMULETO 
Producción "Radio" de emocio 

nes y misterios. 
§J t —o— 
f TEATRO PRINCIPAL 
/ A las cuatro, a las siete trein

ta y ja las diez treinta. 
¡Extraordinario programa "Me 

tro". Hablado en español! 
La dinámica producción t i tu 

lada: 
AMANTES FUGITIVOS 

Por Magde Evans y Robcrt 

CINEMA AZUL 
. A las cuatro, especial para los 

heridos de' guerra, con gran pro
grama. 

A las siete y treinta, la su per 
producción U F A : 
E L CONGRESO SE DIVIERTE 

, Nueva copia en versión alema
na con títulos en español. 

Interpretación de Lilian Har
vey y Wiliy-Frits . 



P A G I N A S E X T A 
P R O A 

1 

i 

n a 

y 

Si v-r 

| í o s , Proccc 

L provqc; 

^ v rcc 

í hombre .(] 
en 

v i 

Nó sé cómo té llamabas...; 
Lo de menos es el nombre.^ 
Llevabas camisa, azul ^ 
debajo del uniform^e.., !;¿ 
Fuiste r isueño y í'eli^ 
a darle un beso a la noche 
soñando melancolías J 
en tu corazón de bronce. 
Cuando pegaste en-la t ierra 
se pararon los relojes , • , 
y todos los eam[)aiiarios 
lloraron tristes, las doce 
y dieron todos sus sueños 
a l sueño de los faroles. 
T u camisa azul roiíipió 

•mares, t ierras 'y horizontes/ 
Llevabas las cinco flechas 
en sanare d é oro y de soles 
lo; Jjiismo (¡ue cinco besos 
de tu novia de colores. ^ 
] Ay I Falangista del Sur. 
; Ay I" falangista del Norte, 
falangista castellano 
de l Alto de los Leones... é 

nov.ia. cruza caminos 
y grita loca tu nombre 
y el nombre se va a esconder 
en los árboles del monte , 
para salir 'cuando sal«'a 
la luna de media noche. 
Ño lia y amor para tu am«r 
ni rosa^para tus flores 
n i , sueños para tu novia 
nr novia i)ara tu nombre 
ni voces párá tu luz 
n i luces para tus voces... 
¡Ay:! falangista del Sur. 
¡ A y : falangista del Norte...' 

Tu novia ya no se llaut* 
la novia de dos colores. 
color de gloria en la luz,' 
color de sombra en la nocke. 

. T u novia se llama ya 
María de los Dolores 

, con el corazón .cruzad* 
por siete golpes tembUnes. 
Tu novia quiere dormir ' 

a n ó n 

era 

el sueño de sus amores... 
¡ A y ! sueño que fué de 
j A y ! sueño que hoy es de ¡3 
; A y ! falangista del Sur 
; A y ! falangista del N^rtei 

Cuando marchó tu bándei rt2ní0' 
en medio de los redobles 
t u madre, al verte, sintió 
que el almii le daba ü'<)lpes; 
encima del corazón 
como una mano de bronce. 
Hoy te llora sin sentir 
que tú no quieres que líore 
Cuando vienen las ba mieras 
se asoma por dos balcones 
con ansias de verte a t i 
llevando en el unifome 
la estrellita de seis pu»tas 
de tus rueños de colores,-; 
Y tú estás .en un lucers 

i con los eámaradas nobles 
I que Dios, tomó para sí 

J no por buenos; por mejores. 
I Allí están, en la Falange 
] que peina lunas y soles. 
! ¡ A y ! falangista del, Sur, i 
I ¡ A y ! falangista del NortesJ 
| ¡Fa lang is ta castellano . ^^ 
| del Al to de ios Leoses...! 
¡ E l de la camisa azul 
| debajo del uniforme,, 
; el que lleva eü sus •jeras 
| la novia de.do^ colorr^. 

vi el que r isueño y feliz 
I fué a darl.; r n beso a la HOC 
I soñando melancolías 
j en 'su corazón de bróm 

las s0 
^idlc con c 

1 2CÍCIK1O 
l a í smo y t 

la tcntacic 

.rtad laá 

con éso c 

porque si 
.c engaña Í 

¿o es narfa. 
exan 

cjs; obras, y 
feítas. tendrí 
triarse en sí 
aspecto de 
l ir a ser Ji 

obras. Ei 
5e je instru; 
asista de 

bes al que 
Engañaros: I 
Jo 
es que lo qi 
eso recoger 

k para su 
pción y la n 
ira para el e 
tierna 
nos cansem 
porque si ] 
»recoger em< 

tcnemoí 
j todos, y ir 
l'je son, me 
i familia qu< 
¡stoía de Sa 
V-VI, 25.ÍI 

E X E 
ifflbicióñ es 
)' de fas na 

«Tú nombre, en el c@r-ízóii oso es un c 
de dos mujeres de c«^re... j t k m & acci 
¡-Ay! falangista del Sur. 
¡ A y ! falangista del Norte, f n ^ w w 

I ¡ fa langis ta castellano 
I del A l t o de los Leones!... 
I No sé cómo te llamabas... 
j Porque, muerto en el redoo" 
! de la gloria del amor, 

lo de menos, es el nombre.. 
L i n ó l e u m de B E B E E Í D E 

Voy al Hospital de la Caridad con . hombres representativos efe nuestro 
la unción y el recogimiento que un oTan é i g f o . Miguel de Manara es pa-
peregrino pon<iría en el final de una ra nosotros., Injos dcl si^io X X , des
larga romer ía . Y además , con la ávi - mcdulados por l a religión del pro-
da curiosidad del que va a descubry: oreso. que.,sólo nos ha dejado t i des-
un tesoro. Y no es ciertamente el te- encajitOv :un-:.enigma indescifrable. No 
s ro a r t í s t i co el que m á s me intere- ^abemos • ••comprenderle, y por eso 
i . 1\.(1ÜS los' que han i>asado por no podeínos amar lo que hay ck m á s 
Sevilla saben que ese edificio que-sc^ bello y e>em,plar en su figura- de-

-alza frente a la agi tac ión industrial fdt-mada e injuriada por la leyenda 
del Guadalquivir junto a la ruta de y p0r fe superficialidad. Así me lo 
los v iandantes y al puerto donde ren- un Hermano de la Caridad, esc 

(lían viaje l^s peregrinos del mar, es organismo' maravilloso, lleno de esen 
uno de los santuarios m á s perfectos cias evangél icas que él fundó en ser
le Kspaña. Cn simple caballero de yiC¡0 de Dios y de los hombres. Le 

la E s p a ñ a grande se a t rev ió a re- recuerdo ese epitafio famoso que se 
novaj el milagro del gran -rey que icc a ia puerta del Hospital , y que 
c o n s t r u y ó ' E l Escorial y en cierto . paF<ÍCC justificar todos los ' rumores-
modo a superarle. 'calumniosos que han hecho dé C a 

pero la frivolidad del viajer» mo- ña ra lln preeursor de • D. Juan Te-
derno se contenta con admirar esa nor io : "Aqu í yacen los huesos e ce-
arquitectura de proporciones mara^ nizas deI peor hombre" que hubo en 
villosas, ese retablo donde una S '̂a- d mmulo" . 
cia inefable se juntaba una celeste ^ y a "esto mi interlocutor me con-
uncíóñ, esa sene de pinturas tan emo- testa: ¿ V e usted? Hemos perdido el 
cionantes por su ejecución como por sentido cristiano, el que obligaba a 
l é s m ñ ivos que representan, todo ese dedr a San Pablo que era la barre-
conjuhto de arte y de belleza ^ue ins- ¿ u r a del mundo; el que ha r í a que 
pira un sojo pensamiento, un pensa- San Bernardo se e x t r a ñ a s e de que 
miento grande y creador, el del amor ^ fierra pudiese sostener un peca-
de Dios y de los hombres. dor como él. Es el lengnaje de la h « -

rvvS> iiViglip^. má.s admirable. J i ^ - m M a A heroica, que se d e r r a m ó > n 
obra es el pensamiento inspirador- existencia de nuestro fundador con 

que la crea, ese pensamiento que |a. eloci,encia barroca que caracteri-
s x r m i n ó en la vida de uno de los za a ni1eStros grandes hombres del 

úxiglo ^ y U ; porciue a las palabras 
de su epitafiQ .hacen eco estas otras 
d^ -su testamento: " Y o , Aíiguel de 
Miañara, que durante treinta ños ser
ví a Babilonia y bebí la copa amar
ga de la iniquidad.. ." Pero dejemos 
esas nader ías de literato y de histo
riador y entremos en estas estancias 
donde respiramos ' e l^há l i to ardiente 
de aquel hombre, y nos'pondremos en 
contacto con su espír i tu , que vive 
todavía en su obra." S!( 

Sigo los pasos de mi g u í a ; reco
rro vastas, ga ler ías , admiro el arte 
de M u r i l l o y de Valdés Leaí ; me lle
no de admirac ión al ver aquellos dor
mitorios espaciosos y alegres; me 
siento junto a aquellas chimeneas, 
donde se sentaban los pobres pere-
fVnnoS y . enfermos,- fine Miañara y 
sus c o m p a ñ e r o s recodan entre la 
mul t i tud abigarrada que bullía en las 
riberas del Guadalquivir, cuando Se
villa era emporio del m u n d o ; - p a s e ó 
por los jardines, y como recuerdo, 
llevo una rosa de aquel j o s a l que 
plantaron las manos ascé t icas del 
fundador. Todo es pulcritud, gracia, 
magnificencia. La ebencia moderna 
no ha descubierto nada que antes no 
le haya enseñado -la caridad. Todo 
| s poco p^ra alegrra la vida del que 
sufre: sol, aire, luz, flores, libros, 
arte, enseñanza , intimidad, amor. E l 
hombre que .inspiraba a su amigo, el 

pintor de las vanidades humanas; 
esos cuadros - espeluznantes qu-e en
contramos a : la entrada del templo, 
c a d á v c r c | q'ue son hervideros de 
gusanos, manos esqueéticas, . tiaras y 
coronad qué ruedan 'a borde de los 
sepucros, no era un espír i tu h u r a ñ o 
reñ ido con Ta vida; buscaba plantas 
exót icas para su jardín , plantaba ro
sales, amaba la sonrisa de los n i 
ños , y. siendo él mismo artista y 
poeta, sabía poner todas las creacio
nes del genio al servicio dé la pa
sión santa que le devoraba. Pertene-
necía a' la familia de los -que creen 
que la mejor manera de hoilrar a 
la naturaleza es recoger sus voces 
para levantar el himno al Criador. 

| Iba yo embargado en estos pensa
mientos, cuando de pronto se abre 
una puerta delante de mí. Paso, y 
me encuentro entre un grupo nume
roso de hombres, que aparecen sen
tados en sus viejos escaños . Todos 
graves-}- solemnes. Es el cabildo de 
la Hermandad. E l Hermano Mayor 
preside.i. En el centro, un hombre 
arrodillado al pie de una Cruz. Con 
voz serena promete defender el mis
terio de la Concepsión Inmaculada 

',de la Seren í s ima Virgen, Reina <le 
los Angeles y Yadre de Nuestro Se
ñ o r Jesucristo. Después se levanta 
y c o n t i n ú a : "Cer t i f ica que vens?o 
dispuesto a servir a los pobres; de 

suerte, que si fuere necesario 
los a hombros, lo ha ré de muy 
gana voluntad por servir y rC| 
en ellos a mi Señor J e s u c n s t « | 
presidente pronuncia unas V 2 i 
Es la bienvenida al Hermano 

acaba de prometer, y que con 
ceremonia entra en la Hcrm* 
es t a m b i é n la exhor tac ión a cü 
con puntualidad los deberes 39 
pone la regla del In s t i t u to : a l 
pobre, como hermano: serv'^ 
pobre como a señor . Hay <ll1 
mentarle, . hay que c o n s o l a r á 
que procurar la' salud de su v. 
y el bien de su a lma: hav Q1, 
sane la mano como si, fuese 
mo Cristo, porque Qristo dij0' 
que con esos pcqueñue los 1111 
manos hicisteis, conmigo lo b'c1' 

| Y al f in me convenzo d^ ^ 
verdad lo que me decía i111 
Aqu í l l ega rá usted a comprCÍ 
Miguel de M a ñ a r a y a empa?* 
su e s p í r i t u ; ese espír i tu i^ic 11 
ta nosotros un perfume de Ia 
na grande que queremos re 

. 3- que restauraremos sc^ 
j cuandd ese mismo anhelo 

evangél ico , universal, anime >' 
de esas bellas obres sociai^"' , 
clores, sindicatos, auxilio de 
en que se cifra nuestra t s p < M 

unión para fas grandes emPr 
Fray Justo P é r e z do ̂  

ompafí 

y, 



P R O A 

a F a l a n g e d e F i l i p i n a s 

T A C D C A S E P T I M A 

D i v i n a Pa labra 

mores . . . i 
f u é de 
i o y es de C0| 
d e l Su r 
d e l No.rte, 

ió t u bcintlfltant0-
edobles , 
•te, s int ió 
aba golpes 
ó i i • 
l e bronce, 

s e n t i r 
?s que líore, 

i Si v iv imos por el cspi-

. « r o c c d a m o s t a j n b i é n se
is^ ' , • XT , 

jiio cspif l tu- ^«o seamos de 
p r o v o c á n d o n o s los unos 

^ v r e c í p r o c a m e n t e env i -
i ] c r í n a n o s m í o s , si a lgu-

,(05- ' • • , • 
lumbre que es, cayere des-

eiitc cu a l g ú n de l i to , vos-
que sois espirituales, al 

m con e s p í r i t u de manse-
tjciendo cada uno r e f l e x i ó n 

P^ís ino y temiendo caer t a m -
|a t e n t a c i ó n . 

las cargas unos de 

con cso c u m p l i r é i s , la , k v de 
porque si alguno piensa ser 
. £ngana a sí m i s m o ; pues 

c¿ narfa. 
examine cada uno sus 

g obras, y asi, si . ha l la que 

recias, t e n d r á entonces : m o t i v o 
ĵ'jrse en s í ' m i smo solamente, 
respecto de o t ro , porque cada 
al ir a ser j uzgado , l l e v a r á sus 
,5 obras. E n t r e t a n t o , aquel • a 
5C le instruye en las coság de 

i halcones ' f aS*sía c'e to^OSÉ modos con 

r t e y t i 
l i f o r M e | 
i s pimtas 
colores.-; 

lucerw 
as moiiles 
a r a s í 
Or aaejo-ra 
i 'alasfé 
r soles. 
i e l . S u r , | 
.el N®rte , 
l l a a o 
soaes...! 
. z u l 
Ríe, 

s t j e ras 
loc r s , . ' . ,: 
f e l i ñ 

NS<> a la HOC 
l í a s 
b r o i i 

fenes al que instruye. Nb que-

|g¿ñaros: Dios no puede . ser 

io. 
les que lo que un hombre sem-
eso recogerá. Por donde, quien 

iré para su carne, r e c o g e r á la 
pción y la muerte; mas el que 
ira para el espír i tu , r e c o g e r á la 
to'iia. « ' K •IR, ^ 
nos cansemos, pues, de hacer 
porqoe si perseveramos, a su 
¡recogeremos el fruto. As í , que 

1 c e r s z ó a " ' 
; c^ fe re - i 
í l S u r , -
.el Nor t e , 
a n o 
Mieá ! . . . i 
tabas.. . 
i e l r e d f t i 
a o r , 

as tenemos tiempo, hagamos 
9. iodos, y mayormente a aque-

lue son, mediante la fe, de la 
familia que nosotros, 

tola de San Pablo a los G á -
V-Ví, 25-Í0.) 

E X E G E S I S ^ 
Kbictón es la peste de los hom 
S1 de fas naciones. U n hombre 
*so es un enfermo a quien no 

toé acercar, porque todo le 

Nosot ros debemos preocuparnos de 
v i v i r , no como miserables y descon-
i'entadizosi. sino como, quien1 tiene 

por vida el e s p í r i t u de D i o s ; y sa
bido es que el que tiene esc e s p í r i t u , 
debe v i v i r s e g ú n él. 

Pero a veces, aun teniendo la me
jo r buena vo lun tad , aun sometiendo 
nuestro parecer y hacer un esfuerzo 
por d i s imula r , - l a realidad se i m p o n e : 
eii este caso rio hay m á s s o l u c i ó n 
que la caridad. Cada uno tenemos 
nuestra manera de pensar, aun su
poniendo que coincidamos en un 
mismo p r i n c i p i o ; en este caso, la 
caridad s e r á el mejor salvaguardia 
de la paz. 

; Cuánto.-, hay que se creen sufi
cientes a sí mismos só lo porque re
cibieron de Dios" dones que ellos no 
han g á n a d o ! Por eso, si alguno pien
sa que val'e algo por su p rop io es-
tuerzo, esc es un iluso. Vea, pues, ca
da uno sus obras y examine de q u é 
proceden. H a y obras que hacen del 
e g o í s m o o de la a m b i c i ó n . Obras que 
nacen, p u d i é r a m o s decir, de un. abor
to. Obras que nacen antes del t i e m 
po prescri to. Son obras de la van i 
dad, que en todo cree ser perfecta, 
cuando, e-n realidad, carecen de per
fecc ión . 

Pero cada uno s e r á juzgado se
g ú n sus obras no ' s e g ú n su manera 
de ser. N o j u s t i f i c a r á ante el T r i k i i -

.nal de Dios el aducir nuest ro mal 
c a r á c t e r Ó nuestro mal humor . S ó l o 
se p r e m i a r á n nuestras buenas obras 
y se c a s t i g a r á n las malas. De Dios 
nadie se río. Si somos adoradores dé
la carne, con ella seremos condena
dos ; si somos adoradores del e s p í 
r i t u , con él seremos vivi f icados . 

; E n o r n í e responsabihdad la que pe
sa sobre nosotros, sí, cerrando los 
o ídos a las voces de la r a z ó n segui
mos ilusionados con nuestra manera 
de pensar, las m á s de las veces bij-a 
de nuestro e g o í s m o y de nus t ra ho l 
g a z a n e r í a en el servicio de Dios . 

P. Z O R I T A 

necesario 
é de muy 
i r v i r -y 4 
Jesucristo. 

unas pm 
Hermano 

y que con 
la •Herma" 

ac ión a 
ieberes d11' 
t i t u l o : a | 
i o : -; 
. H a y qiK 
:onsolarlc 
i de sil c' 
i : hay Q1" 
ú fuese e ' l ^ v 
r i s to dijo: 
Hielos W1" 
go lo h*is' 
tizo d* ^ 

a Vasco N a v a r r a 
o m p a ñ f a N a c i o n a l d e S e g u r o s 

I n c e n d i o s - A m d e n t e s | 

m i l e i n d u s t r i a l \ 
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D e l e g a d o G e n e r a h \ 

Raimundo R. de l Va l le I 
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* T U D E L A - V E G U I 
( E l r e y de los ceasentos g e i Ü A n d . ) 

decía m absoluta , r á p i d o endurecimiento , sla ^ « 5 po r f a t g 

Irt-80 ilUeRa cual idad de f raguado 1 

%)%\rcsistenc5as a c o r t o ' plazo (si, 

omp^11 
a empaf 

t u ijue 
me i e 

:mos CCJ 
s se_ 
nhelo | 
anime | 
sociales 

i l ip de^ 
-a espe1'*' 

l en to n o r m a l . 

guiendo t u p r o g r e s i ó n 'eg S ñ -
^ o f - que supone e c o n o m í a grande de madera y de t i empo p a r í 

rar. y , por consiguiente, de d inero . 
« t e exclus ivo ( cen a l m a c é a ) ' para L'e'ón y IU p r o v i n c l i 3 

S E G U N D O C O S T Í L L 4 S 
^ Padre Is la , n ü m , 3. * A p a r t a d o de Correos , K 

" ^ é f e n o ( e sc r i t o r i o y do in lc f l io ) , Bflnt. 12-17. E E ^ i 

L A F 4 h i N G E MAS L l l J . i X A 
A ocho • m i l millas de distancia, so

bre Un archip ié lago -de más de dos m i l 
islas, perdidas en la inmensidad azul del 
Pacífico, el Nacional-sindicalismo ha 
plantado, con su bandera roja, y negra, 
el espír i tu audaz de la Falange. 

La agrupac ión de Filipinas bate pro
bablemente el record de alejamiento ma
terial de la patria, entre todas las Fa
langes del exterior. Pero no puede de
cirse que espirituabnentc se halle -ejos 
de España . Alza sus tiendlas sobre tie
rras que fueron nuestras y donde aun 
perduran nuestra lengua, nr.e-itra r e l i 
g ión y gran parte de nucst-a cultura. 

i M i r O L O C J A -E I M P E R I O 

^ El descubrimiento y civilización de F i 
lipinas por los españoles—ansia de m i 
sión imperial, anhelo de un alto fentí-
do his tór ico—tiene apariencia de mi la 
gro, sabor de empresa legendaria y m i 
tológica. Comienza con' aquel formida
ble y accidentadu periplo al-que se lan
zan desde Sevilla las cinco naves man-
darlas por Magallanes, la mayor de las 

I cuales- no pasaba de ciento cincuenta to-
! neladas y la menor desplazaba. sóV) noj 

•\e'rta. 
j Iv.i semejantés cascaras de nuez, la 
I voluntad férrea del Adelantado y do sus 
ho i rVcs , cruza el Atlántico,, < r <l 
continente americano del Sur. hasta «n-

• tottees inexplorado; descubre el Estre-
cho qrie lleva el nombre del «Tan na-
ve.garité por tugués , y se lanza, con atl-

' dada que ásomb'fa, a atravesar !a ch r r -
me y do^cotmeida soledad del Grande 

., Océano Pacifico. ¡ E s p a ñ a y Por tugal 

. jmardan para siempre el secreto de có
mo en barcos tan chicos pulieran na
vegar hombres tan grandes! 

COLONIZACION, D E S -
TÍNO l i l S T O R I C D D E E S 
PAÑA 

L a colonización de F i h p i r ^ r o s<i 
hizo directamente desde la Pen ínsu la , 
porque el canal de Suez no exis ta en
tonces, y la ruta por el cabo de Coeña 
Esperanza, reservada a los portugue
ses,' era larga y peligrosa. A Filipinas 

•fueron los espáñcles desde la Nueva Es
paña, hoy Méjico, Del puerto de A c á -
pulen .par t ían las naves que sostenían 
el comercio entre Méj ico y el archi
piélago magal lán ico . 

En sus trescientos años de domina
ción, E s p a ñ a cumplió una vez m á s sn 
alto destino his tór ico , dando a F i l i p i 
nas cuanto t e n í a : su re l igión, su len
gua, su cultura, su sangre, sus costum
bres ; hasta sus vicios. 

Ancha, profunda, generosa, la bltclla 
'e E % a ñ a . Obra de siglos, tiene el va-

lor de lo Inmutable; y su durac ión se 
mide por una sola palabra: eternidad. 

C O L O N I A S D E ESPAÑA F 
C O L O N I A S •'DEMOCH A U 
CAS" 

En las colonias vecinas de la demo
crát ica Francia y de la liberal Inglate
rra, el sér humano sirve todavía como 
bestia de t i ro. Chinos y malayos trotan 
allí sobre el asfalto de las grandes ave
nidas bordeadas de palmeras', arrastran
do como jamelgos, a diez cént imos H 
carrera, los " r ikshaws" . l i g e o s coebé-
dl los de dos -ruedas, donde se pasea re
clinada la "miss" c lorót ica que acari
cia a 'su perro, o el obeso comerciante 
francés, frentepopulisja y so-.::ahstoide, 
que tiene alma de negrero pa"a el se
mejante que, por no ser francés, s/no 
chinó o malayo, ya no es un camarada, 
sino una bestia cualquiera de carga. 

A.l lado de ese cuadro, de otros pa í 
ses, de Oriente.-los filipinos se enorgu
llecen, y con razón , de tener en su país 
la Universidad más antigua que hoy 
día exis'c bajo la bandera de los Es*-
- ^ M TTntdos Ta Peal v Pontificia U n i -

primeramente establecidas en el extran
jero. 

¿ C ó m o pudo llevarse tan pronto y a 
tanta distancia de la Patria la semi
lla de nuestro -Movimiento? 

S e r á ello pura coincidencia, pero el 
caso es que el fundador de la Falange 
de Filipinas fué un aviador mundial-
niente conocido: e l . entonces capi tán y 
hoy comandante Joaqu ín J iménez , hé 
roe, con Iglesias, del vuelo a S u d a m é -
rica cu d " 'Jesús del ( i r án Poder"'. 
Asuntos familiares He1 áquel 
a rchip ié lago. Allí, 'con unos pócóS ami
gos, formó la Falange en M'-unla. E l 
buen deseo, el afán pat r ió t ico de esta 
reducido núcleo p r imi t ivo , , eran grandes. 

I Tanto más de admirar, cuanto tenían 
la mayor -parte de ellos apenss una va-* 
ga idea de lo que en realidad era e! 

"nacional-sindicalismo. Dir íase que m á s 
que conocer nuestro ideario, lo presen
tían, porque aun la misma información 
del g lor ióse Alzamiento llegaba allí de
formada a t ravés de la propaganda . ro-

j ja y de las agendas .telegráficas extran
jeras, s iémprc tendenciosas. Incorpora
do poco después / el camarada J iménez 
a su destino mi l i ta r activo en la Pen-

I ínsula, transcurrieron varios meses de 
escasa actividad para la Organ izac ión . 
Pero la gente, poco a poco, por no t i 
cias directas de España , que tardaban 
varios meses en llegar, iban se dando cuen 

-ta de lo -que e l ' Alzamiento significaba. 
* Del éxi to conseguido habla mejor que 

nadie el . desarrollo magnífico que en 
menos de un año ha alcanzad.) la Or 
ganización, así como su verdadero CN-
pífjt.u v estilo" genuino de las consignas 
nacional-sindicalistas que pose* 

I M P O R T A S CIA DÉ A Q U E 
L L A F A L A N G E 

Se puede asegurar que, el noventa por 
ciento de los españoles de Ftlipi-nas. son 
falangistas. 

Los españoles peninsulares en edad 
i r r l i ta r , y aun los nacidos en aquellas 
islas, han-dado, como fS lógico. >:u con
tingente normal a nuestras gloriosas 
Banderas; hacenderos, modestos emplea
dos, comerciantes, muchachos de famí-
'lias ricas, todos han ido viniendo a cum
pl i r sus deberes por la Patria. 

Oficialmente, la colonia española no 
es allí muy generosa. Quizá no pasen 
de unos cuatro m i l españoles que han 
conservado su nacionalidad. Pero hay 
muchos más que, debido a exigencias 
de sus negocios, del empleo con que se 
Sanan la vida, de su nacimiento, de su 
larga residencia en Filipinas, e incluso 
de su matrimonio con cónyuge del país, 
Se han ido viendo forzados a adoptar 
la c iudadanía filipina. Son bás tan les , sm 
embargo, los hijos de estos españoles 
filipinizados que espontáneatneú'H luchan 
hoy día en los frentes, junto' a los h i 
jos de españoles. Su alistamiento, com
pletamente voluntario, es tanto más de 
estimar cuanto muchos de ellos no ha
bían estado nunca en E s p a ñ a . 'Tenían 
de ella tan solo una nóción vagamente 
afectiva: era " la t ierra donde -nacieron 
sus padres", país remoto y siempre a ñ o 
rado, por el que ellos comprendían qüc 
había de ser. dulce y hermojo. morir . 

L A B O R NACION A L -
S I N D I C A L I S T A . 
Cuenta la Falange de F i l ip íñas con 

una pujante Organ izac ión JUVCHÍI, «me 

es allí muy necesaria, ya que los h i jo-
de nues í ros camaradas, educados forzo
samente en un ambiente e x t r a ñ o , pue
den moldearse en ella, desde pequeños, 
en la fe y en las consignas nacional -sin
dicalistas. 

" L a Hermandad Externa" ha comple
tado también su ongánizacíón ¡"auguran
do en Manila el "Hogar de José A n 
tonio", centro de sus actividades, don , 
de adeiyás de acogerse a los e s p a ñ o l o 
indigentes, funciona' un comedor; y una 
"Cocina de"Hermandad" desde tá que 
se reparten comidas gratuitas a las fa
milias de tos compatriotas menesterosos. 
Es tá planeada támbién una jlolsa del 
Trafoajo, que facili tará xoJocacíón a fes 
camaradas que la necesiten. 

La Delegación de Cultura ^Nadona!. 
d e s p u é s , de una cuidadosa labor prepa
ratoria, tiene trazadas ya las bases pa
ra la fundación del Inst i tuto de Estu
dios Españo les , llamado a realizar una 
tarea cul tural y pa t r ió t ica cada día más 
necesaria en Filipinas!1 

E n la esfera mercantil, la Delegac ión 
¿ e Comercio, siguiendo las orientacio
nes de la economía nacional-sindicalis
ta, ha planeado la organizac ión de los 
comerciantes con arreglo a las - nueva* 
normas sindicalistas, a' fin. de contribuir 
al mayor desarrollo del comercio pa
t r i o en cuanto se baga la paz y se nor
malice la expor tac ión de los pnxkí t to .s 
consumidos en aquel • mercado. 

L a Delegac ión de Prens i y Propa
ganda de Filipinas publica quincenulmen 
te " Y u g o " , una de las mejores tcyts-
tas con que Falange r.yMUa en el ex
tranjero, .y ha organizado con éxi to muy 
h a l a g ü e ñ o diferentes actos de pronaga-n-
da de nuestros ideales entre la colonia 
española de aquel archip ié lago. 

L a ayuda de la Falange de- Fi l ip ina1 
al Movimiento es constante y entusiastá . 
Ult imamente ha hecho dos , envíos de 
tabaco para los camaradas del frente, 
con un total de quince millones dé c i 
garri l los. 

v" • . E N V I G I L I A T E N -

• • ' i r r ^ * ™ • SA POR ESPAÑA 

E l espír i tu de aquellos camaradas, tari 
alejados materialmente de la Patria v i 
bra al unísono con el de los camaradas 
de la Pen ínsu la . 

Cuando por la noche las emisoras of i 
ciales lanzan a l mundo la verdad de 
nuestro parte de guerra, y los españoles 
de E s p a ñ a , después de escucharle, s é 
disponen al descanso, allá, en unas islas 
lejanas del Ext remo Oriente, ciento* 
de. compatriotas, junto a sus aparatos 
de radio, escuchan anhelantes también. 
E n E s p a ñ a son entre "diez y once de 
la noche. En Filipinas, de cinco a seis 
de la m a ñ a n a . 

Y en esas, horas gratas de aquellos 
inolvidables amaneceres orientales, fres
ca y dormida aún la t ierra bajo^ el h ú 
medo beso de la noche, nuestros hermar 
nos de Filipinas piensan en su E s p a ñ a 
y confían en que también sobre el sue
lo dolorido y 'ensangrentado de la Pa
t r i a ha de levantarse pronto, tras las 
tinieblas d t l odio y de la guerra, la 
radiante y gloriosa claridad de un nue
vo amanecer. P. 

'Juan D E L S O L 

toa 

o s a 

fundada y mantenida por la e spañobs ima 
Orden de PP. Dominicos, y en cuyas 
cá tedras explican, junto a b-Ve.eméritos 
frailes españoles , brillantes mentalida
des de la intelectualidad filipma. 

F U N D A C I O N V D E S A R R O 
L L O D E -LA F A L A N G E 

La Falange de Fil ipinas se fund 
septiembre de 1036, y fué una d, 

m 
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, ó v e n e s e g i p c i o s 

y f a l a n g i s t a s e n A t e n a s 
Por Alonso d« Paiéncia 

IT U doctrina v c o n g a s que parte de Roma, robusteciendo el sen
tido sano de la anUritlaá, sc^ifun4cn p o r ' d mníido. como se expande 
un^mperio. M un Imperio ^uc no alza fronteras e» tierras, -mares y 
»icnií;>ñas M > en terreno del espíritu. Kl" mundo se v.a dividiendo en- -
tre iJs que levantan banderas que aseguren la civilización y los elemen
tos Subterráneos ^ue tratan, de aniquilarla. Ks el Imperio de la Mano 
Abierta frente'a las íuerzas siniestras del rencor, del puño cerrado. 

R¿má es otra vez nVanantial y luz. A Roma acude, por estos días, 
' t i jeíe .del parteo "J^ven Egipcio", Ahmed Hussein que, consultado 
por un redactor de "Luvoro Fascista", informa: 

? ¿ É Í Rey está con nosotros. Nosotros tenemos un programa le^a-
litario y creemos poder áesarrollarnus en el cuadro de las actuales 
kstituciones e^ipeus. fasaremos' a la a-itación revolucionaria, sólo 
ea el caso de que se Hubiese, de volver a la vieja polít ica 'de compro--
m i s ^ con los extranjeros. Estamos infinitamenfe más cerca de Roma 
y áe Mfrlín y de Bur^ás, que ác París y Londres. 

Nosotros—prosis'uió—creemos que no se debe hablar de dictaduras 
en Italia y'Alemania. Por el contrario, sentimos que Musso-lini c Hi t -
ier tienen la misma faz del pueblo respectivo, y son la razón y la vida 
ác sus puebles. Italia y Alemania son en Europa las únicaá y verda
deras democracias :- -las ©tras son plutocracias parlamentarias. Desea-
m«s ser "ami^Wd-c Italia, vivimos en las ©tilias de un mismo mar, te-
Mei«»s una •ran parte de- civilización común. M i admiración por el 
Duae es SÍM límites, y toda la juventud etipcia le mira c«mo el crea
dor de la s^;iedad p^lkica de este sL*l^". 

> Est* es Egipto; veam#s !• ^ue pasa en Grecia. 
W Al celebrarse el se,£utuU aniversario del renacimiento ürie^o, tuvo^ 
luj-ar un brinantísim»'desfile.. 35.0lft) ta desfilaron en Atenas. 
Eí jefe 4cl Gobiern», Meta xas, y t«dos los ministros presenciaron el 
jStct* impres-ienaníe d-e salir a la luz púbíica el nuevo y arrollador Mp-
^imienlov : • ' : f ^ . ' " I i • • ' ! ^ ' j [ 5 
f Mttaxas lia dado un paso adelante, saliendo al paso de. la Revolu-
ícién de la meju-r manera, que es acogiéndola con todas sus salvadoras 
consecuencias, l i a declarado que Grecia ya no es el jü¿ue-te de la Ter
cera Internacional, ni campo de experiencias marxistas, pues la unión 
«acional, fuerte y decidida a laborar por eKbienestar patrio, ha sabido 
íieseciiar- doctrinas íendenciosa.s - y aventar semillas de discordia para 
ocuparse sókí en el resurffimíeht* de Grecia. 
! E.sto quiere decir que los. pueblos van recobrando la salud perdida 
j&er el inñuj> beneficioso de la Mano Abierta. De nuevo d corazón y 
la cabeza ocupa su sitio en el ser humano; pues decir mano abierta es 
«igHihcar un corazón que es rey del oroanismo y una. cabeza rectora 
t i t i lante 5̂  alerta, por instinto de conservacro-n. Las fuerzas abismales, 

J#s elementos de disolución fue hallaron gf|¿¿€> símbolo en el renco
res» puño cerrado, corren ya con el rabo entre piernas. Hoy en Roma, 
íBerín. Burgos, convergen las miradas de todo el Mundo. La batalla 
^ • r la civiHzación se Ka decidido ya: el triunfo es del Imperio y Nor
ma y Guía de la Mano Abierta. • i 

D i s p o s i c i o n e s o f i c i a í e s 
Q u e d a p r o h 

b i l l e t e s d e I a 

^ Burgos, 17.—El <k Boletín Ofi-
éiftWel Estado" de fecha de hoy, 
publica, entre otras, las stgftiíéiiées 
disposiciones: 

Hacienda .—Decreto dis-ponien-
clo que el Banco de'España queda 
.encargado de las. operaciones de 
canje de billetes puestos en circu
lación con anterioridad ai 18 de 
Julio de 19a6, que existen en el 
territorio cuya liberación, realice 
el Glorioso Ejército Nacional. 

Decreto disponiendo que en la 
Central del Banco de España se 
constituirá un tribunal de canje 
extraordinario de billetes, encar-
igado de fallar las solicitudes que 
se presenten con arreglo a los ar
tículos 2 y 4 de este decreto. 

Bicho tribunal estará presidido 
por un Subgobernador y lo forma
rán un,Consejero del Banco y un 
funcionario de Ilacienda, que se
rán designados por el ministro. | 

Son de competencia del tribu-' 
nal las solicitudes de canje no pro
cedentes del extranjero, de los bi
lletes puestos en curso antes del 
18 de julio de 1936? que hayan si-
áo presentados antes de la publi-
caeión del presente decreto. En lo 
«ueesivo no serán dada curso a 
nuevas peticiones que las com
prendida en los párrafos anterio
res. 

Decreto disponiendo que en £1 
territorio dominado por el Gobier- • 
no Nacional y en el que en lo su
cesivo se libere, quede prohibida 
la tenencia de papel oinneda_nues-
to en curso por el enemigo. Se 
comprenden en la anterior prohi
bición, los billetes del Banco de 
jEfepaiia que se reputen puestos e« 

b i d a ! a t e n e n c i a d e 

z c n a r o j a 

circulación después del 18 de ju 
lio de 1936, W certificados de 
plata, los llamados talones espe
ciales y el papel moneda - del Te
soro. 

La tenencia de los referidos sig
nos fiduciarios,.constituye un acto 
de contrabando, que serán juzga
dos y sancionados conforme a lo 
establecido en la legislación vi
gente sobre la materia. 

Los tenedores de papel moneda 
enumerado anteriormente proce
dí'án a su entrega en el término y 

'condiciones que se determinan. 
Justicia.—Orden determinando 

el momento a partir del cual co
menzará a contarse los términos 
judioiales para, la interposieióñ.de 
mejoras y formalización de recur
sos ante el Tribunal Supremo. 

L o s j a p o n e s e s í r v í -

c i a n l a g r a n o f e n 

s i v a c e n t r a n H a n g 

K e u 
Shanghai, 17.—Las tropas ja

ponesas han iniciado la ofensira 
general contra Hang Keu. 

En el sector de Yang Se? se est-á 
l líen ando v i ole n t a m ente. 

La Oi-ganización Juvenil, 
con ojbras y no con palabras* 
porqae estas son propias del 
viejo estilo que aborrecemos, 
pregona a todas los vientos 
la pi'omesa. más f ime de vo 
lanted de Imperte* 

H o y s e c e l e b r é e 

h o m e n a j e a l a 

m e m o r i a d e d o n 

J o a q u í n B e u n z a 

Pamplema, 17.—La COMÍSÍÓM or-
^¿nuzadora del hewejaaje a 1). J#a.-
Quin Beun/,a. asesinado p^r las 
hordás rojo-sepai'ytisfas, se reunió 
ayer por la Uu'de .para ultimar 
el programa de los actos del ke-
r n p n a . j e míe se celebrará inañana 
áomipgo por el Sr. BéunzÜ. 

A ¡tas odio de la njañaua se ce
lebrara una inisu en la iglesia del 
Salvador, enclavada en r l harrit 

C ó m o l o s a g e n t e s r o j o s HJ 
T á n g e r , p r e t e n d í a n a l t e r a r 
p a z d e i P r o t e c t o r a d o Espa^JJ 

e n M a r r u e c o s 
Bur$#s, 17.—Se conocen nuevos La noticia de esta detenei' 

detalles del complot contra el Pro g'ó rápidamente a Tánger 
lec.t»rad# de Kspaña en Marrue- do las nuevas salidas que (se ^ 
¿ f i que s¿e preparó en Tánger, preparadas, para poder j] ^ 
ante la inliibición de la poHcía ^ b o el plan,* que consistía 
iníernacional que aun conoeiendo tuar simultáneamente por ^ 3 
su gestación, permaneció inactiva, g'iones diferentes. 

Kür el jefe de la ^endarmena ' En un^-de láS^egione.s doy 
íjinen, enterado en la tarde del do-, babía de producir el comp,]f - '* 

donde nació el éran mártir. A las mm** ^ ^ media hora después,1 pronto se conocieron las det 
diez, solemne misa (ic funeral, al 
final de, la cual el Or feón Pam
plonés cantará un responso y des
pués el Alcalde descubrirá Ja lá
pida conmemorativa colocaaa en 

pn vanos automóviles, g-rupos de. nes, 
reelutaíos se dirigían hacia la zo-' 
na. española, con. intención de to
mar las armas e n diferentes íü-
gar«s> para intentar penetrar en 

la fachada de la casa en que na- *-uefrií ^ > rapidamen-
ció el Sr. Beunza. i *e f1 0^),;tlH,0 eonsi-uió 

Ku este acto harán uso de la las partubis, que en va-
palabra un representante de la ba- rK,s camioi^s. e mte-rados por 
rnaua aludida, el Alcalde y el Pre m m x l ^panoles rojos, salían ha-
sidente de la Diputación, así como P ^ 1 l ^ ^ t e m eníaeional. 
el vocal de la Junt a Política de ^ ^ 1 , proposito de estas partidas 
Falange Española Tradicioualista er* el m ^ armamento 
v de las J. O; N-S. También pro- M * S S á « § (U e« ^ « j ^ d ^ 
nunciara unas palabras el minls^ : ? ^ l t l * Ja ^ W ^ u i , para 
tro de rlusticia. Conde de Rodez
no, que presidirá el acto. 

LA NECESIDAD N0 TiE«. 
NE ESPERA... 

Ac«de cttanto ft&tes a ali
viarla, j H g a m l o a la 
RIA DE JLA CRÜZ ROJA, 
de 11 Octafcr«, cairos 
ttftgoioA ayudarán a la 
efea centra la tuberciilo^s y 

«teas C5ñ!aía*áade« 

E l A y u n t a m i e n t o d e 

V a l l a d o l i d , a u m e n t a 

e i s u e l d o a s u s 
o b r a r e s 

YalladoHd.. 17.—El Ar un ta míen 
to ka aprobado el aumenta de jor
nales a sus o b r é i s municipales 
por valor de doscientas ochenta f 
seis mil pesetas. 

Este aumento, unido al que se 
aprobó días pasados a favor de loa 
empleados del ATuntamieato, su
pone un total de cuatrocientas mil 
pesetas aproximadamente lo que 
ei Ayuntamiento lia auaaentado a» 
sus obreros y empleados.. 

P e r i o d i s t a s f r a n 

c e s e s v i s i t a n l a 

E s p a ñ a n a c i o n a l 
Pamplona, 17—Ayer estuvieron 

en esta ciudad los ilustres perio
distas franceses Sres. Maiet j Do
nan tin, que vienen a visitar la Es
paña nacional, de la que son bue
nos amigos. 

í'ñ^eprender les servicios de v i g t -
laacia de la zona, española e intro-
düeirse e.a ella. 

S e r e ú n e e l C o n 

s e j e d e f a G e n i * 

r a l l d a d 

los complicados 
sus armas y municiones a lo | 
de la pista. E l depósito íuó. cul 
bierto el día siguiente por 1a ; 
darme ría, que necesitó de 
mión i)ara su transporte. 

el 0 

Entre el material reco^i^0|^ 
ran dos fusiles a metra Hadólas * 
fusiles de último modelo, t w 
jas de* granadas de mano, ^&*$ pen 
las que usan los rojos, oO.OOOc! Se *** 
tuchos, bastantes pistolas autJ t̂este u 
ticas y gran cantidad de cartue'ri 
y cargadores, mas cuatro us| 
mes de capitán y uno de eótí 
rio político. 

Se lian efectuado nuevos ^ 
tros y deteaciones, ^ esperan^ 
«liie de las deelaraciones df 
y otro^s, resultarán encartad^^ ĵemen 
sonas muy conocidas en % ^ 

i 

t i a i 
Ayer h 

íucrd» pa« por sus actmd'ades es f av^ | 
freritf popular. 

IÍSUÍÍ» toa 
Earceltaa, 17.—Baj# la presi

dencia áe C'̂ sipaMys. se reunió es
ta tar^e el Concejo de la Genera-
l iá tá , teriHiiiando la reunión cer
ca ¿e las nueve de la noche. 

KJ responsable Sbert manifestó 
a H á p-eñedislas que el gobierno 
catalaa kabía aprobado varios de
cretas de la presidencia, goberna-
cié» y aL-sistencia social. 

^5 jil.a.atearon diversos proble
mas de carácter general, que afec
ta a los servicios de retaguardia/unión del GabUit̂ c yahgtî  se 
% V A V A W É V J I % W I . ^ W Í , % V V A ! absoluta î serva. 

Los secretarios del Pre.videate, ? i pHcáe 
son los que proporcionan h referert ífc B l tg s í 

tk lo tratado, manifestaron '-¡m nó p Estí$ in 
ciía-n dar informes de ninguna clase; 
ra huir de los comentarios. Dijeron. |g| 
cambio, que el subsecretario del DepJ 

nto de Estado, Weills, que tmh \ 

rri|iBteclmfei 

v e r -ge r e u n i r ^ -
A lis 

e l G o D i e r n o yan * " 
k i p a r a t r a t a r d|í-)0" 
l a s i t u a c i ó n 

E u r o p a 
Washington, 17.—Después de 

d Kiéti á n s 

ifer ressfii 
V est©, , 

. ,..|!ÍÍ • jR" 
a cues ti é i 

F l e c h a s b i b a i n o s 

a i c a m p a m e n t o 

d e A v i l a 
Bilfeae, 17.—Hoy, a primeras lio 

ras de la- mañana, partió en tren t̂ mcrno 
para ía colonia, de Arévalo (Avi- co hoy en de a' 
1») la, expedición de intercambio va York' desPués dc habcr xtmm 
organizada por el Municipio de algunas ciudades europeas y de P es 
Bilbao, de acuerdó con la Jefatu- mcntar con Daladier, Chautemps y w «e de re 
ra Nacional ele Auxilio Soc^r net' será cluien informe a Rooscvelt ísap^H^ 

La expedición, que trasbordó en las. últimas noticias internacionales, y 
Miranda y Medina, recibió asis- Para el próximo lunes se anuncia l ^ t ^ 
tenda de comida -en ambps esta- discurso de Roosevelt que, según ^1 ^ sa ^ 
clones. Está compuesta de 120 fie- ce, tendrá srran importancia para ^ « 

con sus proíesores. ropa.—D.R.V, cbs bilbaínof i -y 

L a 

d e 

Bilbao, 17.—Ayer llegó á esta 
villa el Coronel Director de la Acá 
démia de Toledo, que acudió a la 
Alcaldía, donde celebró una entre-
vista con ot Alcalde sobria teínas 
relativos a la organización de las. 
fiestas patrióticas de mañana,, ta 
rante 1 a s c nal es s e r á i m pu e s t a a l 
General Orgaz la Medalla de Oro 
de la Villa de Bilbao. 

A c t i v a l a b o r d e l a 

n s p e c c i ó n d a ! 

T r a b a j o 
Sa-ntaaáer, i6—Ses^n las e ^ a ^ í i -

cas publicadas hoy ^or el Miaíétcrí^ fie 
Organización y Acción Sindical, ia ins
pección del Trabajo ba realizado (¡haraa-
te ei mes de agosto 4.033 vi&ítaá y Ka 
impuesto sanciones por valor d .̂ emen
to un rail pesetas. 

En ei mes de julio, las visitas he
días fueron 2.939, y las sanciones im
portaron 76.000 pesetas. 

Estos datos detnuestran que ci ser
vicio <ie Inspección del Trabajo se per-
Cecciona incesantemente, para Q?-ie la orô  
tección del Estado sobre los españoles 
sea en EspaSa la realidad qú? 1̂ Cau-
di lb lia qj^rido JÉo^e . 

O r d e n d e l a J e f a t u r a L o c a l 

Con objeto dd camplimentar la Orden emanada la Secretaríí 
General áei Movimiento, -a fin de que nuestro uniforme sea llevado 
con el máximo respeto y se ostente, únicamente;, en los ¿i¿ios y en ^ 
ocasiones qse sean umareo apropiado a su glorioso prestís «o, 

ORDENO . 
i - Primero.. Queda prohibido, termlnantentente, para todos los 
Ha Jos, ei uso diario del uniforme, con las siguientes excepciones: 

a) Las Jerarquías íJel /Viovimiento qiie se detallan € h fa Or¿ 
sobre disíiníh os dé niando, publicada en el Boletín del Movimiení5 
núm. 15 página 180. ; ; 

b) Los que se encuentren en actos de servicio. 
c) Los q̂ue í&ngan que presentarse a las Jerarquías Provin ^ 

y Superiores dc! Movistiíento. 
d> En todos los íactos p í M k c s de ía Organización y en los 

de fiesta del Estado y del Movimienío, en que será obligatorio, a ^ 
des l^s ^fillaítfis el uso del irúsmo. 

10 siícc.-íe 
íroi. y % 

Bníre u 
% s. s.: 

Jr 

VA 

ASI.ÍT̂ IHO di para que ía disciplina, que es ,el nervio y medula 
njigsteí iMovimienío, se mantenga íntegramente, haciendo que no ^ ' â req 

ân he 

landre? 

10 en for 
^ « pía; 

Jerarquías del Movifnieiiío 
fe) Que guarika la debkia compostura y moderación en todos ^ 

se guaira si respeto debido a 2a Jerarquía, sino que revistan to$* 
!•& al^adAs su c o l e t a ea fe vida de una dignidad y corrección ej^' í»?611^ 

ORDENO > , , r i ^ f ^ a h 
a>. Q^e todas las aUMaJos efectúen ¿el saludo nacional a taáas . ^ l 

^ ^do f j 
^sar ia 

acüo^ así conjo la máxima correccióa en el vestir las premias ® 
u^éforme. • 

M ineusnpUímeaío, por parte de los afiliados, de 'estas ORDENÉ 
stíi m h z aviso, será objeto do severísanas sanciones. 

Por Dkifs Espala y nuestra Revelación Nacional-SlndícaSs-U 
Ledaa, U de Septiembre de 1̂ 33. 111 Año Triunfal 
S¿iÍ4idá> a Kranco. ; Arriba España! 

El JEFE LaCAt ^0iidret 


